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X I

H a c e  p r ó x im a m e n te  Reía m eses ,  po r  
ge s t io n es  de l  d ip u ta d o  á  C or tes  don M a
n u e l  R o d r íg u e z  A cos ta ,  d ispuso  el m i 
n is t ro  de  F o m e n to  q u e  la  j e f a t u r a  de 
O b r a s  p ú b l ic a s  e s tu d ia se  el opo r tu n o  
p r o y e c to  p a r a  a d o q u in a r  el t r a m o  c o m 
p ren d id o  e n t ro  la  P u e r t a  R e a l  y el 
p u e n te  dol G eni! ,  e n c a r g á n d o s e  e l  c ita- 
ció t r a b a jo ,  p a ñ i  q u e  lo e je c u ta se  con 
to d a  u rg e n c ia ,  a l  i lu s t ra d o  in g en ie ro  
de  c a m in o s  don  A ntonio  Rico.

T e n ie n d o  e n  c u e n ta  q u e  el p r e s u 
p u e s to  im p o r ta  144.258,99 p e se ta s ,  el 
s e ñ o r  R ico d ividió  e l  p ro y e c to  en  c u a 
t r o  t rozos ,  á  fin d e  q u e  en el m in is te r io  
p u d ie r a n  o p ta r  p o r  q u e  la s  o b ra s  se 
e je c u ta s e n  e n  to ta l id a d  y s in  i n t e r r u p 
c ión , ó p o r  t rozos ,  con a r r e g lo  A lo se 
ñ a la d o  en  el d o c u m e n to  a ludido.

R ea lizóse ,  pues ,  el es tud io  á  c o n c ie n 
c ia ,  con  el l a u d a b le  p ropósito  de a l e j i r  
in c o n v e n ie n te s ,  a l la n a n d o  p r e v ia m e n te  
la s  d i í ieu lad es  q u e  p u d ie r a n  su rg i r .

C reyóse ,-en  v is ta  de q u e  la  d irecc ió n  
o rdenó  p o r  t e l é g ra fo  q u e s o  p ro c e d ie se  
a l  es tud io  do l p ro y e c to ,  q u e  la s  o b ra s  
e m p e z a r í a n  en b r e v e  p lazo ,  lo que  p a 
r e c e  no h a  de o c u r r i r ,  p u es  com o h a b r á  
ten ido  ocas ión  de v e r  el le c to r  en  la  no
t ic ia  q u e  p u b l ic a m o s  a y e r  e n  n u es tro  
Servic io  telegráfico, el p ro y e c to  solo ha 
sido a p i  obado, co n s ig n án d o se  en la  Real 
o rd en  q u e  en  o tro  lu g a r  i n s é r t a m e ,  que  
l a s  o b ra s  a lu d id a s  c o m e n z a r á n  cuando  
se determ ine .

M erece  un  a p la u so  el s e ñ o r  R od r íg u ez  
A c o s tá  p o r  e l  i n te r é s  q u e  h a  d e m o s t r a 
do en  esto a sun to ;  p e r o  es n e c e sa r io  
q u e  a h o r a  g es t io n e  q u e  ese  cuando se 
d eterm in e  no sea  e te rn o ,  y a  q u e  o! be- 
kk ti ñ o  q u e  la s  o b ra s  de  r e f e r e n c ia  han  
do r e p o r t a r  á  e s ta  c iu d a d  es in n e g a b le .

E l s e ñ o r  G o n z á le z  B e sa d a  m ostróse  
a n im a d o  de los m e jo re s  deseos  a l  reco 
m e n d a r l e  ei a s u n to  el s eñ o r  R o d r íg u ez  
A cn s ta ;  m as, sin d u d a ,  en el e x p re sa d o  
c e n t r o  d i re c t iv o  h a n  q u e r id o  d e fen d e r  
el p re s u p u e s to  d a n d o  u n  c o m p á s  de e s 
p e r a  á  la  e je c u c ió n  del p ro y ec to .

S i s o  d ispuso  con  t a n t a  p r e m u r a  oí 
c i ta d o  estud io  ¿á  q u é  o b edece  la  d em o 
r a  p a r a  q u e  c o m ie n c e n  los t ra b a jo s?

o ? i s i © i )  T P r o V i f $ c i a i

L a  sesión q u e  c e le b ró  a y e r  fuó p re s i
d id a  p o r  e l  se ñ o r  O l iv e ra s ,  as is t iendo  
le s  s e ñ o re s  Cobo León, M ontea S ie r ra ,  
M oreno  P é re z ,  H itos , R ojas  H e r r e r a  y 
L ó p e z  A tio u za .

F a r io s  a su n to s
Se a p r u e b a  u n  p re s u p u e s to  do p e se 

t a s  1.283*50, con des t ino  á  la  adqu is ic ión  
do ro p a s  p a r a  loa acogidos e n  el H o sp i
t a l  de  d em en te s .

A p ru é b a s e  o tro  p ro su p u e s to  de  p e se 
t a s  1.992*80, p a r a  ro p a s  q u e  se  d es t in a n  
a i  d e p a r t a m e n to  de h u é r fa n o s  de l  Hos 
p íeio .

Se a p r u e b a  el ped ido  de  d ro g a s  y 
p ro d u c to s  q u ím ico s  h ech o  p o r  el d i r e c 
t o :  de l  h o sp i ta l  de  S a n  J u a n  de Dios.

C oncédese  in g re so  en  el H o sp i ta l  do 
d e m e n te s  á  M anue l  M artín  R odríguez .

A u to r íz a s e  la  s a l id a  de l  m an ico m io  
de  R osa r io  S e g o v ia  G a rc ía .

S e  co ncede  in g re so  en el Hospicio  á 
A d o la  B e rn ed o  R o m ero  y M orce des He 
red i» .

Se a c u e r d a  q u e  s a lg a  d e l  H osp ic io  
F r a n c i s c a  B a ld o m cro .

A c u é rd a s e  q u e  J*osé F e r r e r  M arín ,  
q u e  se e n c u e n t r a  rec lu ido  en  el H osp i
t a l  de  d e m e n te s ,  ab o n e  50 cén tim os d ia 
rios, com o p en s io n is ta .

Se c o n ced e  u n  raes de  l ic e n c ia  a l  au 
x i i i a r  de  la  f a r m a c ia  de l  h o sp i ta l  de  
S a n  J u a n  de Dios, don  E d u a rd o  Luzón.

Se a c u e r d a  in f o r m a r  a i  g o b e rn a d o r  
c iv i l  q u e  p ro c o d a  d e s e s t im a r  el recu rso  
de  a l z a d a  p re s e n ta d o  p o r  don José  M ar
t in  R u iz ,  c o n t r a  un  a c u e rd o  dol A y u n 
ta m ie n to  de í lu ó to r  S an tiU án ,

C o n céd ese  un raes de  l ic e n c ia  a l  ofi 
e ra l  de  l a  s e c r e t a r í a  don N ico lás  D íaz  
P a lo m a r e s  y o tro  til e s c r ib ie n te  seño r  
D e s f r ie u x .

A c u é rd a se  q u e  se c o n se rv o  en la  D e 
p o s i t a r í a  p ro v in c ia l  la  c a r t i l l a  do 50 
p o so ta s  c o n c e d id a  on  los e x á m e n e s  ve- 
r  i fio fulos con m o tivo  do la  ce le b ra c ió n  
dol c o r ia m o n  e s c o la r ,  a l  n iño  J o sé  Mo
r i l l a s  J im é n e z ,  acog ido  en  el Hospicio.

Se  a c u e r d a  q u e  se den  la s  g r a c ia s  por 
el dona tivo .

D eis» c u e n ta  de un  oficio de l  s e c r e t a 
r io  de  la  Comisión m ix ta  de r e c lu t a 
m ien to , in d ican d o  q u e  no d ispone  de 
p e r s o n a l  su f ic ien te  p a r a  la s  o p e ra c io 
n e s  do q u in ta s .

Ha a c u e r d a  d e s t in a r  á  la  secc ión  do 
q u in ta s  e l  p e r s o n a l  n ec e sa r io .

L e dei H oaploio
E l  s e c re ta r io  fiá l e c tu r a  a! e x p e d ie n 

te  in s tru id o  por  ol d lp u ts d o  don Ma
n u e l  Cobo León , piará d e p u r a r  i» d e 
n u n c ia  h e c h a  por  s u p u e s ta s  i r r e g u la r ! '  
l iadas  ■cometidas en el Hospicio .

E n  la s  d i l ig e n c ia s  in s t ru id a s  so do- 
m u e s t r a  q u e  en  d icho  e s ta b le c im ie n to  
as a d m in i s t r a  con n o rm a l id a d ,  oble 
uíéndo3o eco n o m ías  á favor  de  los fon 
do9 p ro v in c ia le s .

T a m b ié n  so d e m u e s t r a  qu o  los libros 
do co n ta b i l id a d  so l lev an  al o la  y on 
c o u d ic io n e s iu m e  j o r  * b 1 o ¡?, n o a p a r e c í  o n - 
do cam bio  a lg u n o  :1o a r t ic u le s  cío c o n 
sum o. , ,

A p a re é  o': en el e x p e d ie n to  uu c í i - n  
dé l  d ip u ta d o  don Miguel F e r n á n d e z  .!i 
m énoz , el c u a l  c o n te s ta n d o  á uu  roquz- 
r  i m ien  to q u e  se lo hizo, m a n i f ie s ta  que 
no p u ed e  a ñ a d i r  nacía á  Ja d e n u n c ia

confidenc ia l quo  h izo  el v ic e p re s id ? n te  
de  la  Comisión s e ñ o r  O iv e ra s .

E n c a b e z a  el d i l ig en c iad o  u n a  p r o v i 
d e n c ia  del se ñ o r  O .iv e ra s ,  d ispon iendo  
quo se i n s t r u y a  e x p e d ie n to  p a r a  i n s 
p e c c io n a r  la a d m in is t r a c ió n  del H o s p i 
cio eri g e n e r a l ,  p o r  no c o n t r a e r s e  1 » 
d e n u n c ia  a lu d id a  á hech o s  co n c re to s  n i 
d ir ig ir se  c o n t r a  p e r so n a  d e te rm in a d a .

E l s e ñ o r  Cobo Loon e m i te  in fo rm e ,  
en o l q u e  se t r i b u t a n  e logios  á  la s  raa  
d r e s d o l a  C a r id a d  y a l  v i s i ta d o r  dol 
Hospic io  don M anuel L ó p ez  S a e z ,  e x 
p re sa n d o  q u e  no so h a  pedido c o m p ro  
b a r  hecho  a lg u n o  q u e  m e r e z c a  c o r r e e  
t'ivo ni s iq u ie r a  a m o n e s ta c ió n ;  q u e  por 
el c o n t r a r ío  se  ha  jus tif icado  q u e  d e b i 
do a! colo del d i r e c to r  dól c i tad o  esfca- 
b lec im ie n to sd b e n e f ic ia n  los fondos p r o 
v inc ia les .

El señ o r  M ontes  S ie r r a  m a n if ie s ta  
q u e  se g ú n  r e s u l t a  de l  e x p e d ie n te  s n 
in e x a c to s  los hechos  d e n u n c ia d o s  po: 
el seño r  F e r n á n d e z  J im é n e z .

— So h a  d e m o s tra d o  p l e n a m e n te — 
c o n t in u a —quo en  el H ospic io  se a d m i 
n is t r a  b ien  y q u e  el d i re c to r  del e s t a 
b lec im ien to  o b s e rv a  un r é g im e n  q u e  
benefic ia  á la  D ip u tac ió n .

—P e ro  com o ios su p u e s ta s  i r r e g u la  
r id ad es  del H osp ic io —a g r e g a —lle g a ro n  
á s e r  dol dem in io  público , co n v ie n e  q u e  
so aclare; el a sun to , p a r a  que  c a d a  c u a l  
q u ed e  en  el lu g a r  q u e  le  c o r re s p o n d a  y  
la opinión a s p a  á quo  a te n e rse .

—Sin q u e  el d i re c to r  del Hospicio  i n 
t e rv in ie s e ,—p ro s ig u e —las  m a d r e s  de l a  
c a r id a d  c a m b ia ro n  352 huevos  p ro co  
d e n te s  de la s  g a l l in a s  q u e  p oseen ,  p o r  
o tros  a r t íc u lo s  q u e  d e s t in a ro n  á  los n i 
ños do dos á c u a t ro .a ñ o s  da e d a d  a c o g í  
dos en  d icho  e s ta b le c im ie n to .  He d e  
h a c e r  c o n s ta r  q u e  las m a d re a  in v ie r t e n  
el p ro d u c to  q u e  o b t ien en  de  la s  g a l l i 
nas ,  en  la  a d q u is ic ió n  de c a lz a d o  y  ro p a  
p a r a  la s  n iños h u é r f a n a s ;  a te n c ió n  q u e  
hace  t ie m p o  no co a tea  la  p ro v in c ia .

—E sto  es lo o c u r r id o ;—t e r m i n a —la s  
m ad res ,  en uso do su p e r fe c to  d e re c h o ,  
h an  d isp u es to  dol m e n c io n a d o  a n i e q l o  
en la  fo rm a  q u e  h a n  ten ido  $ 0 0 Vo- 
p íen te ,  si b ien  c o -  6l d e ie o  a l i v i a r  
las  c a r g a s  D ip u tac ió n ,  a d q u i i io n -  
do c i l i a d o  y  r o p a  p a r a  las n iñas .  N o 
ua  ten ido  in te rv e n c ió n  en  ello el di.retra 
to r  de l  H ospic io  ni e x is te n  las i r ro g u la -
r i d n U o c ------  -  —  o-* —
g o n a r .  Los hechos  d en u n c iad o s  por  el 
s eñ o r  F e r n á n d e z  J im é n e z  son c o m p le 
t a m e n te  falsos. E n t ien d o  q u e  todo cato 
debe c o n s ta r  o f ic ia lm en te  p a r a  s a t i s 
facc ión  del púb lico .

El a.*flor H itos  o p in a  q u e  p a r a  e v i t a r  
to rc id a s  i n t e r p r e ta c io n e s  y en v i r tu d  á  
q u e  la s  m a d re s  poseen  g a l l in a s ,  d e b e  
c a m b iá r s e le s  ia  r a c ió n  del su sod icho  
a r t ic u lo  por  los q u e  e l la s  in d iq u en .

E l señ o r  L ó p e z  A t ie n z a  sos t iene  q u e  
los h u ev o s  p ro c e d e n te s  d ■-? la s  g a l l i n a s  
de  la s  m a d re s  de la  C a l id a d  q u ed en  á 
fav o r  dol Hospic io  y q ú e  la* D ip u ta c ió n  
fac i l i te  á  é s ta s  los a r t íc u lo s  q u e  n e c e 
s i te n  e n  com pensac ión ,

El s e ñ o r  Cobo L eón  in d ic a  qu o  los 
huevos  q uo  p o n en  la s  g a l l in a s  de r e f e 
r e n c ia  los c o n su m e n  la s  m a d re s  y  la  
rac ión  quo  les co r re sp o n d o  en  el e s t a 
b lec im ien to  es la  q u e p re to n d io ro n  c a m 
b ia r  a l  c o n t r a t i s t a  por  g a l le ta s  y  o t ro s  
a r t íc u lo s  q u e  d e s t in a n  á ¡os niños.

El s eñ o r  H ito s  SuiUdta q u e  8o r e p r o  
üuzcíx ol a c u e rd o  que  se adop tó  A su  
in s ta n c ia ,  h a c e  t iem po , re sp e c to  á qira 
so en v íe  á d ia r io  á la  Ooraiaióa un a c t a  
d> la  r e c e p c ió n  de los a r t í c u h s  que  s r  
c o n su m e n  en los e s ta b le c im ie n to s  b e 
néfico?, f irm ad-i por  les re sp e c t iv o s  vi 
s í tado ree ,  d irec tora  s y c o n t ra t i s ta s .

c o n c re to  d e l  ca m b io  de los h u s v ó s 'a l ;  ¿Cómo p u e d e  c o m p r e n d e r s e  q u e  sr a 
r e p r e s e n t a  u n a  f a l t a  d e f o r m a  é a  f e a l s a n o  q u s  e s tén  los c e rd o s  cu un 
p ro c e d im ie n to ,  no hab ién d o se  oeasiorjlcabo de b a r r io ,  si en p leno  T r iu n fo ,  en 
do p e r ju ic io  a lg u n o  á los in te re s e s  p | ú n  sitio h a b i ta d o  ta m b ié n ,  h a  ten ido  el 
v ine ía lpp . ¡A y u n ta m ie n to  m u ch o  t ie m p o  un  raer-

A c u é rd a s e  a s im ism o  qu o  se p r o v e n i d o  de esos a n im a le s?  
á  los d i r e c to r e s  de ¡os esfcab lécira ion l Asi, pues ,  s  fl>r d i re c to r ,  u n a  sus 
benéficos  quo  e n v íe n  d i a r i a m e n te  «¡ruegos A loa n u e s t ro s  p a r a  q u e  no se 
a c t a  de  la  recepción , do los a r í f e u l l l e v o  á  e fec to  e sa  d isposic ión , q u e  sin 
q u o  r e c ib a n .  benefic ia r  A n a d ie  nos o c a s io n a rá  g ran -

T a r a b ié n  so a c u e r d a  q u e  los em plo ja ís im os t r a s to rn o s ,  do t a l  m a g n i tu d ,  
doa del H osp ic io  so p r e s e n te n  á descalque si e l  r e c to  a lc a ld e  ios co n o c ie ra ,  
p e ñ a r  su s  des t inos .  so a p r e s u r a r í a  A r e v o c a r  su  d e c re to .

So l e v á n t a l a  sesión. Asi lo e sp e ra m o s ,  sab ien d o ,  h a s ta  la
c >qv ic c ió o , q u e  e l  señ o r  G óm ez Tarto -• «***.•*•

C ró n ic a  de S ociedadfede¡®reofcoy’s3aero95yn o par
Para Motril salió anoche, acompañado de si 

señora, el distinguido diputado provincial d 
Francisco de Paula Rojas.

* De un dia á otro llegará de Murcia la re 
petable señora doña Dolores Lascrna de Hur-I 
íado, acompañada de su bella hija Pepita.

ju d ic a r  á unos in f  alices vec inos  quo  en 
uno ó dos chiras  t ien en  c i f r a d a s  las es
p e r a n z a s  d •! in c ie r to  po rven ir* .

D a l a s  a n te r io r e s  l ín eas  s í  deduce  
iue la  t o i m e n t a  na  a m a in a d o ,  y  que 
os vec inos  q u ie r e n  d-vf-¿r.der sus inte- 
•c.803 p o r  la  v ía  pac if ico , sin organiza* 

ani te s ta c io n e s  so n o ra s  y un  ta n to  a r 

an  c fi rio á la  Alentáis, q u e já n d o se  (te 
quo el H o te l  P a r ia ,  bdiíi jad o  en la  par te 
L e v a n to  de la  C a te d r a l  v a y a  es tab lo  
ciendo jun to  A la  m ism a  u n a  s e rv id u m 
b re  q u e  r e s u l t a  en  desd o ro  de dicho 
tem plo .

El a lc a ld e  co n tes tó  a y e r  en o tro  efi 
t io a n u n c ia n d o  que  p o n d r á  en la pareo- 

d a  un g u a r d i a  que  p r e s t e  sos v icio  per- I m á n e n te  y q u e  r e q u e r i r á  a l  diraño del 
hotel a lud ido  p a r a  q u e  a? a b s te n g a  de 
l im p ia r  c a r r u a j e s  ju n to  A les m u ro s  ni 
en el t e r r e n o  q u e  p e r t e n e z c a  A la Iglo 
sU .

E l  a g u a
O donó a y e r  ol s t f io r  G óm ez  T o r  tosa  

q u e  seg ú n  s.e a c o s tu m b r a  h a c e r  en la 
é p o c a  én q u e  él a g u a  e s c a se a ,  se p roco  
d a  A t a p a r  les ca i tes  su e l to s  de i a A ce 
q u U  R eal  del G en 1, co n  ob¡ to de  i cu 
m u la r  el a g u a  en la  po oración.

Obr?Afl

N o t i c i a s  L o c a l e s ,  f fc

S ea
|  Ma 

nta  
abre

En la afortunada administración do LqiJ ^  a c 
rías de la Puerta Real, se ha vendido el F- . ^  
Hele número 32 034. premiado con 3.000 r. Clon, 
setas en el sorteo del dia 2) del actual y tam' S e
bién han cori espondido á dicha administra!,sión 
ción 15 billetes, premiados con 310 peset
eada uno.

El
En los hoteles de esta capital se hospedj. g lam  

ron ayer los siguientes viajeros: r i.
__ Navio.— D n Vicente Paello, don Antonio 

Fernández, don José'Síncabbares, don W f . ’ C- 
Ollero y don Francisco B úxet y señora, ' CietlC 

Victoria — Don José León, don Rafaeld^diCCÍ 
11 j  aya yjamilia, don José Santacruz y

mini;
familia,

Antonio Checa y familia.

De Guádalajara ha llegado cl Í°y«n\ ^ ™ % i e 0lógÍCai ,  c i m o  la  do a n t e a y e r .
de la Academia de ingenieros don Restol Picazo.

* Se encuentra en Granada el
Reino, y diputado provincial por Madrid, señor 
conde de Viiana.

* En el expreso de anoche salió para Linares, 
don Felipe Villalobos.

* De Valladolíd ha llegado cl segundo tenien
te de caballería, recientemente promovido á este 
empleo, don Manuel Barrios.

* De Mahón ha llegado con licencia el nié 
dico primero de Sanidad militar don José Cal
vo Flores.

AltlOSTO.

SCnaden- dd fó rm u la  p a r a  a rm o n iz a r ,  si t s  po

MUERTOS ILUSTRES

Ni>sotro3 c e le b ra re m o s  q u  i se busque

ble, les in te r e s e s  do los 
un la  g a r a n t í a  a b so lu ta  
i b ' i c a .

r e c la m a n te s  
du i a  salud

Miguel Fernández Segura, de 26 años, .««ana 
ciño de Quentar, d:ó anteayer uoa caidas¡6Xpl« 
dicho pueblo, lastimándose el hombro ij.asun 
quierdo. ... ¿ j

Ayor ingresó Miguel en cl hospital de Sai
E a  la s  quo  cos tea  el m un ic ip io  t r a - f  Juan de Dios. 4

b « j i r o u  a y o r  8Í oporaHoa-.

osledad sie Histeria ia tira l
Ayer tuvo lugar en la Universidad la rcu 
ón mc-usuai de la Sección granadina de la 
eal Sociedad Española de Historia Na tu 
il, b i jo la  presidencia de don Pascual Ná 
íer Vilvr.
Asistieron los señores R.P. Anselmo T o 

áis  Corrales, don Manuel Mal.donado Sauz. 
ébn Juan N ado  Herrera, don Francisco Es 
pej > Casibona, don Miguel Zavala, clon F i
del Fernández Martínez, don Francisco Si 
mancas y Diez Tertosa (don Juan L. y don 
Manuel)

Se propHs i ó o rao fttíéVo sodo de tiúra.efo al 
catedrático de Anatomía de la Facultad de 
Medicina, don Florencio Porpeta,

S í  presentaren diferí n t .s  ejemplares para 
el Museo queiá  sociedad está formando y se 
trató de diferentes asuntos propio» de la 
«lt silla. >owOTiSS»«

A y o rc o m o n z a ro n  la s  segu ien tes  ob ras  
m u ni c ip a  Ier.

L im p ia  del d a r r o  d e  la  c a l le  do la 
(Ji'U'z; ídem  dol do los  M oras; bacheo  
de  l s  c u e s ta  do Ai Xa; c o n s t ru c e ió a  de 
c u n e ta s  en el calU-jós de Poco T r ig o  
e m p ie d ro  do la  c a l le  de  S a a  A gustín ,  
on ol t r a m o  c o m p re n d id o  e n t r e  la  G ra n  
Via y l a  p la c e ta  do V i l la ra e n s ;  peque  
fi -v s r o p ft r a c i o 11 s c n 1 a  c a s  á  A y u n t a 
m iento .

A y e r  dió e i  a l c a ld e  la s  ó rd e n e s  o p o r
tu n a s  p a r a  q u e  el s o b re s ta n te  c o n s t ru 
y a  u n a  a c e r a  de c e m e n to  en el a p e a 
dero  do los t r a n v ía s ,  f r e n te  á  la s  c o 
c h e ra s  de loa m ism os, h a s ta  u n ir  con 
•a q u e  e x is te  en la  c o tae ió a  f é r r e a  del 
Sur.

E d ic to s

Un perro mordió ayer á Je sé M -.ría M artife * ̂ 0 
nez, de 28 : ños, hiriéndole en la pkmj.sentí 
quierda. denv

Se le curó en la casa de socorro. e q u i’

El alcalde decretó ayer la cesantía delgusiP0^.' 
dia municipal número 11, Gaspar Carchi -El 
nombró pava sustituirle á Manuel Lampa le 
Zurza. ifior

n A JAyer impuso el alcalde una multa á u 
cabrera cuyo ganado produjo daños en 
ai bol de la plaza del Carme ?.

ESs.
El 

de li
Para tomar buen café échele unas gotiyBe a 

de Cognac cicl Margues del Mérito. én  e

U N A  C O N T E S T A C IÓ N
M uestro os!Lirado corapafioro  .ol di 

r e c to r  do E l  D efensor , nos env ió  ano  
la  r e s p u e s ta  do lo s^senadores  y d i

al m e n s a je  qu o  se dcoxúú  “dfrT^rrles en
la c o n fe re n c ia  do pe r io d is ta s  de a m b a s  
p ro v in c ia s  quo  h a c e  poco ce lébróSe en

En San Petersburgo acaba de fallecer el al
mirante ruso Rojesvens/ii, cuyo retrato antecede 
á estas líneas.

Seguramente )to /¡abré oliHJad'o el lector « 
tan ilustre marino, de guien tanto se hablé y  
escribid durante la guerra ruso-japonesa, y  
sobre todo, cuando fu é  derrotado y herido en 
la celebre batalla naval de Tsushima.

e s ta  c iudad ,  con obj to do q u e  g es t io 
n a r a n  fuese  de  a c e b o  n o rm a l  la  pro 
v e d a d a  v ía  f é r r e a  e n t r e  n u e s t r a  c a p i 
ta l  y fiíot.íij y  quo  tu v ie se  e n la c e  con 
ia d e  M ad íid ,  en el p u n to  co n v e n ie n te  
de la  p ro v in c ia  de J a é n .

Ira h o ra  a v a n z a d a  en quo  llegó A 
nu es tro  p o d e r  la  r e s p u e s ta  y la  e x te n  
s  i ó o de la  m isino, im p íd en o s  d a r l a  á  co 
n  o c e r e n c s t é r. ú mero.

M añ an a  (D. m.) la  pu b  íca re raos .

D E  a - t J -A .J D I2C

T o m a n  pa>ta  en la  d iscusión  todos los  
d ipu tados ,  d én u av ia& id  a

• o • -*a322vo3»*i*-*»—-- —•

Autos izó ayer ü ti edicto si alcalde 
anunciando quo por acuerdos do o de 
Junio ú'timo y 10 del actual se ha de 
cídicte la ciausuva dol earai* llamado 
do CénachíHO?, adjudicándo: o 1 s par
eólas á los píopÍefAri9s colindantes, cc 
rao sobrantes de vía pública.

También autorizó un edicto haciendo 
saber que se ba acordado ampliar la 
proyectada alineación do la- calle de 
la Albóndiga, aí&pilándola á toda la 
longitud do la vía, que de este nai i í u u i  c. tren»*- a : j u u . . i i n  u i iu w . ,  a . ,  xr»
metros según se determina cn cl plano 
que va unido al expediente.

Si concede un plazo do veinte dí.iS 
para que los propietarios que se crean 
perjudicados en sus intereses por dicho 
proyecto, formulen contra cl mismo lrs 
$ ocla m tetones quo estimen coavenien- 
fc-lS.

Orfisn tlcl d ía
E i  la sesión que mañana celebre el 

Ayuntamiento, so dará cuenta de los 
asuntos siguiente*:

Oficio dei gobernadorcivi5, erara o pre

-------------- prac
£ S e  ha dispuesto que la Diputación íorog £ ]
un presupuesto extraordinario para sátiiífc , 
cer los haberes que devenguen durantefe P‘ 
presante . fio los empleados de la cárcel cPr02 
rreccional. 1 Si----------------  - ja  £

E íta  noche, de nueve á once, ejecutarí| 
banda de música del regimiento de Córdofc* 
c-n el paseo del. Salón el siguiente progras,. ]-a 

l.° W ad Ras, pasodoble, Vico. .
Volaiü. polka, Pellerettre T 181
Sota deesp'idas. sinfonía, Suppé. 
Fantasía de los Bohemios. Vives. C 
Amour Misteneux, vals Bostóo,\r p

Tercien armas, paso doble, Marco,¡bre 
--------------------- BO (

2 0 
3 o
4. °
5. ° 

gas.
6. °

Máquinas de escribir “ JUNIOR“ á liógusf
setas en L a  Horm:ga de Oro, [yj¿j

- - f E
Para hacer una buena digestión, despt̂  e(

de la comida tome una copita del seleC/- 
Cognac del Margues del Mérito. 0111

_____ ____    gun
delAyer falleció en esta capital don Anlor L  

González, inteligentísimo delineante dtfr ^  
sociedad “Reform idora granadina11. : E  

Damos el pésame á la familia delfiniifest

OBRAS ARTiSTICAS

g.uno3 q u a  el 
s e c r e t a r lo  co n tad o r  de l  H osp ic io  p ro s  
tá  Serv ic io  cu  la  s e c r e t a r í a  y quo  no 
a s is te n  A d icho  e s ta b le c im ie n to  a lg u  
n : s  do los em p le a d o s  q u e  e s tá u  a fe c to s  
»l m ism o.

E l se ñ o r  O l iv e ra ? :—V am os A c o n c r e 
ta r ,  p a r a  q u e  te rm in o  es ta  d iscusión .

El s eñ o r  Montes S ie r r a  dico q u e  e x i s 
te  el in c o n v e n ie n te  p a r a  q u e  se  l e v a n 
te a c t a  de la  r e c e p c ió n  de  L s  a r t íc u lo s  
que  i n g r e s a n  en los ho sp i ta le s  y se ilos, 
de  q u e  a lg u n o s  go re c ib e n  por la  t a rd o ,  
como o c u r r e  con el p an  y  la c a rn e .

—No hem os de o b l ig a r —a ñ a d e —á  los 
e m p le a d o s  A quo coral neen  A prestas- 
se r  vicio á la s  ocho do la m a ñ a n a  y A 
q u e  es ten  a l  f ro n te  do su p u es to  h a s ta  
las ee is  de la  ta rd e .

El s e ñ o r  H ito s :—P u e s  m ie n t r a s  y o  ful 
v is i tad o r  del H o sp i ta l  de  >Síu  J u a n  do 
Dios, la s  a c ta s  so e n v ia ro n  A d ia r io .

R ec tif ican  v a r í a s  v e c e s  los d ip u tad o s ,  
insis tiendo  en sus r e s p e c t iv a s  m an ifes-  

, tac ionea .
í A p r o p u e s ta  dol s e ñ o r  M ontea S i e r r a ,  
¡36 a c u e r d a  q u e  p a r a  im p e d ir  q u e  en  lo 
suces ivo  se r e p i t a n  es to sh o ch  s, 83 a u 
to r ic e  al d ip u ta d o  v is i ta d o r  de l  H o sp i
cio, s e ñ o r  L ó p ez  S áez ,  A fia do  qu o  cu 
un ión  do le s  m a d re s  d isp o n g a  !;i fo rran  
m á s  c o n v e n ie n te  A fin de que se u t i l i 
cen  los huevos  do laa r e fe r id a s  g a l l in a s  
en  ol Hospicio, q u e d a n d o  A f a v o r  dol 
e s ta b le c im ie n to .

T a m b ié n  se a c u e r d a  qu o  el c i ta d o  v i 
s i ta d o r  d isp o n g a  lo n e c e sa r io  p a r a  qu o  
se a u to r ic e  el ped ido  de p o s tre s  con 
des t ino  á la» m a d re a  de la  O a iM ad , 
d e n t ro  de los l im ites  do Va c a n t id a d  p r e 
su p u e s ta d o .

So h a c e n  ex ten s iv o s  es tos  acuo7doE A 
los d e m á s  rM.fiMooimL'1'itos benéficos.

A p ro p ia  ai.» del señor. Hitos so a c u e r 
da , la m b í  n>, quo  r.o hit f u g a r  A e x ig i r  
rcspDüSiibílidud' »'• por-Ir 8 Ih c V s rola- 
Civdofi, va  qu por lo qn.v >• s»peet.«i A la 
«¡drAicFfi-y Hóu c ti gcii-.r :-H del Uospir  i o 
a p a re e n  co m p ro  Ira rio qu h a c e  nc.c' U

El g o b e r n a d o r  c iv i l ,  s e ñ o r  So ler ,  re
c ib ió  a y e r  u n a  ca í  ta cL 1 d i re c to r  gene- 
j a l  do A d m in is t r a c ió n  y d ip u ta d o  á 
C o r te s  por  G u a d ix ,  clon Ántoi io Mraí¡ 
de  la B á r c s n a ,  en  la q u e  és te  le ind ic t  
q u e  el a l c a ld e  do d ic h a  c iu d a d ,  don Jo 
aé C a ñ a s  C as ti l lo ,  no v o lv e iá  A < jaree : 
ol c i ta d o  c a r g o ,  :.i i lite r v .-ndrá c írcc tá  
n i i n d i r e c t a m e n te  cu la  marcha- adm i 
m s t r a t i v a  dol A y u n ta  mi- o to  a cc i tarso.

A g r e g a  el s e ñ o r .  M a i ín  q uo  el dipu 
ta d o  p ro v in c ia l  s e ñ o r  C a r ra s c o  Alman- 
sa ,  t i e n e  am p l io s  p o d e n  a su y o s  p a r¿ 
r e c a b a r  e l  co n c u rso  de p e r s o n a s  pros 
l id io sa s  do G u a d ix ,  A fia de  consti tu ir  
un A y u n ta m ie n to  qu o  m erezca, la  con
f ian za  dol pueblo .

D ice  q u e  ol s e ñ o r  Cairas C a v í  lo p re  
s e n t a r á  la  d im is ión , p a r a  f a c i l i t a r  la? 
gestious s  quo  re a l ic e  o! s ño r  C a r ra sc o .

T e r m i n a  o! s.-ñor Ma*io a se g u ra n d o  
q u e  no t ie n e  íu te r é s  a lg u n o  ou q u e  eñ 
la  n u e v a  c o rp o ra c ió n  m u n ic ip a l  f igu
ren  t-noígoa suyos.

S u  íi-tico iu ter 'és ,  e í t - r a a ,  e s  quo  «•- 
n o r m a l ic e  la  s i tu a c ió n  en G u a d ix .

-- ti. «Mi.

Hemos teñido el gúsfo de examinar dós ira- 
tajos ^artísticos, debidos al privilegiado talento 
de la Madre Soledad del Santísimo Sacramento, 
superior» de! convento de la Presentación de 
Nuestra Señora, de esta capital.

Sobre fondos de terciopelo vos?, y habano, 
destácansc unos vamos de flores hechos primoro
samente por cl procedimiento «Piro-planchado, 
y unas cartelas de opalina, con adornos prolico- 
nados, conteniendo los nombres de la fundado
ra y Junta directiva de los talleres efe Caridad 
de Santa Rita de Casia y cuyo fundador es el 
Reverendo P. León Ochoa, agustino, doña Vi
centa Soriano viuda de Ruano y la Excelentísi
ma señora doña Magdalena Rubio de López 
Alicn/a.

Es tal la precisión, delicadeza de colorido, 
combinación artística y ejecución esmerada, que 
bien merecen cl dictado de obras de arte.

Felicitamos á la distinguida autora de tan no
tabilísimos trabajos, dignos de ser conocidos y 
admirados por toda la Sociedad granadina.

D o s

s ldm tte  do la  j u n t a  provincia,! d-: I. s 
t ru e é ió n  \ úb:ic,<?, d a n d o  g r a c i a s  A lo 
j u n t a  local y al A v u ií ta m F .n to  p o r  el 
celo con quo h a n  co o p e ra d o  al ce r ta -  
aran  e sc o la r  q u e  03 verificó  con m otivo 
do la s  íi-ratas del C o rp u s .

D e c re te s  del a l c a ld e  ord  « an d o  la 
• j .eueión do o b ra s  do costo inf -lior á 
125 posotas.

Oficio de la  e m p r e s a  dol te a t ro  Al- 
h a ra b ra ,  p o n ien d o  A d isposición do! 
A v u n ta m ie n to  el pa leo .i .ú  n»¡ o 5.

I ) . c r ¡  to del a l c a id e  d ispon iendo  que  
83 n o m b ro  una  pergeña, p a r a  q io entre* 
gua en  la  c a j i  de  r e c lu ta  de ¡vi t r i l  los 

1 m oras  de a q u e l l a  zo n a  qu-*. b o a  in g re 
sado  en  cl r e e m p la z o  do: rflo  a c tu a l .

A cu e rd o s  do la s  com is iones  do O n a 
to é I m p  i sloe, q u e  y a  ten»-mes p u  li- 
cades. ' .

Oficio de! d e c a n o  dé ia  B u (i-rancia 
m u n ic ip a l  in to res- tndo  quo so a d q u ie ra  
un a¡ a - a t o  o r to p é d ic o  quo  ni-.c .eUa una  
n iñ a  po b re .

E 1 O a b 11 d o c a t e  d v a 1 m a r» i fi s f. •* q no a  • 
A ‘

Ha sido nombrado vigilante de tercerailu '̂ 
se del cuerpo de orden público de esta W-u 1 
dad, Leandro Molina.

______________  CÍOi
Por real orden lia sidó desestimado elifel 

curso de alzada que presentó el Ajr.írio 
m/ento cíe Alcudia, contra la provider.ciaíJ^£
gobernador civil desistiendo de la copipeî  
cia que entabló para conocer ea una c«P- 
que. inttruye el juez de Guadix ó dichaC| 1 
po- ación.

Sol y  Sombra, popular revista taurina 
Irada, ha puesto á Ja venta, el domingo 
del corriente, un precioso número ex 
na rio, dedicado exclusivamente á las 
y li stas de San Fermín, un Pamplona, 
número en cuestión contiene una aui 
magnífica ir.formación artística, y las r 
tas, detalladísimas, de Jas cinco corr 
la prueba, celebradas en ia capital de 
rra .

El número ordinario del próximo jueif I 
día 23, contendrá las reseñas de la cortffiej 
d.¡ Madrid del día 19; la inaujjuració?' 
nievo circo de Vista Alegre (Carabsnt» 
con la de la Prensa y la primera exú«°L 
naris; las de B trcelora y Sevilla, yotrosf-xSu

ms

gior.lt- . íhu tra  el i úmero, aparte de.fifi
í.'át nvtr iAn crr fi • -a im ti j-nhihilralciusa iuformacióo gráfica, una notabili^lps 

é interesante página d o b le , referíate 
a unto de la corrida de la Prensa.

P k ció: veinte céntimos.
se
an

tr  á  in h u m a r  ol c a d á v e r  de i  c acó n ig o
b o m b e r o s ! 8 * f l o r  B órez  V e a e g a s ,  obaorvose quo  ios
_________ _ |  a l c h t s  p ío  p io l a d  Uní rt feríelo CJ.-.bildo

, T . . .  7 7 ..  i i i i e s tá  u cu r e p a r a c ió n  y quo  p o r  lo tan to
U : ; : , : :?™ c: 9  ó rt9 u CT I 5 ? . rt,V V V T :  t» é  ¡ . .h u m ad o  o l c a d á v e r  U  el n icho

19, eeociór* 15, dol p r im o r  patio

El conflicto dsi m h
D¡ jípaos a  o te  a y o r ,  a i  d a r  c u l a t a  do

tas gestiones quo hizo c-ri el Ayunta
miento una ebrnisión tío vecinos do la 
parroquia do S.ia I d. fouso, quo e’> con
fítete del cerdo teudría rubc—cosa na
tura'.—y lo ha tenido, a! menos para 
nosotros.

El comité do vecinos organizador dr
ía protesta confia el edicto dol señoi 
Gómez To> tos.», neo vistió acocho, en-’ 
tiegáhdoaoa el comunicado qué litoral- 
monto i ti ser tamos, salvo ios lunares 
donde unos borronea violáceos nos im 
piden ver las lotirau.

Dice así el escrito:
«Estás lineas son una justísima qurj* 

formulada por loa veoiooa nel barrio de 
San Ildefonso y Han Cecilio, contra la 
orden dada por el señor alcalde Un que 
ssau sacados los marranos do los sitios 
don do siempre loa hornos tenido.

Nosotros acataríamos gustosos la or
den si .viéramos quo readntc ntn la es 
:tunem do dichos animab-a podía afee- 
u r  en lo más mínimo A la salud públl- 

!cíí», pero ¡uo ca asi, señor director!

roa visitó ayer al gobernador < í rái para 
da:le ¡as g-ra'.ias p v olinteiésquo ha 
demostrado cu que mejoren ios Zapa 
dora s quo resultaron heridos ea ei últi
mo incendio.

Entrega; oa los bomberos al o- ñor So
ler un reglamento dol expresado cuer
po y ol historial do los servicios que. 
é-;tó ha prestado.

H a b la ro n  oi g o b e rn a d o r  y  los b o m b e 
ros de ¡as delioeuciao  quo  o ' o b se rv a n  
en el s e rv ic io  do iricencios, r eco n o c ien 
do q u e  gs nei e  v ir io  su b s a n a r la s .

El g o b e rn a d o  • c o n f e r e n c ia r á  con  el 
a lc a id e  r e s p e c to  a l  p a r t i c u la r .

:.unc!0
dei cementerio.

Interesa la mencionada corporación 
religiosa que r ; activi n las obras y que 
so conceda, t xención de der echos mu ni 
cipales para ei traslado dol cadáver 

picho provisional A uno do los 
propios del Cabildo metrópoli

Anteanoche, á las once y inedia, en I* | ‘ 
tr.cióo de los ferrocai riles andaluces, y 
chero conocido por Juan de Dios apa'y 
joven Felipe de Clares Méndez, el cual 
sulló con contusiones. IGj

Por promover escándalo han ingresa^l 
el arresto Gudlenno Rodríguez Sertftíj 
Antonio Gutiérrez Rivas.

desdo cl 
quo  son 
taño.

V a r io »  a su n to s

i i^ u n ta in ie n ic
L,OS 00 oh 3 ¡3

F i im ó  a y e r  un  d e c re to  oí a lc a ld e  o r 
d en an d o  A los im p e c to ro s  do c a r r u a j e s  
é im p u e s to s  quo  visiten, ios ta l l e r e s  de 
co n s tru cc ió n  y  r e p a r a c ió n  do c o ch es  y 
fij ?n u n a  e t iq u e ta  c o n t r a s e ñ a d a  A los 
veh ícu los  qu o  en aq u e l lo s  e s tén  e x p u e s 
tos á  la  v e n ta .

Lon falsificadores
l i a  d isp u es to  ol señ o r  G o m o /  T o r to sa  

quo  so p a se  al juzg ad o  do in s tru cc ió n  
c o n raap o n d ién tp  el ta n to  do c u lp a  co n 
t r a  F é d e i k o  Gorué7, p o r  co n fe c c io n a r  
gaac osa h r  c f r cae a r  t >s adíe io n A ii d o lo s 
s a c a r in a .

l i a  sido d e s ig n a d o  g! s e ñ o r  L ópez  
S a c z  p a r a  quo  a s i s t a  A u n a  j u m a  «dtni- 
n i s t r a t i v a  q u e  s e  vorif icarA  erí la  D e le 
gac ión  do H a c ie n d a  ei din 23 A las once 
de la  m a ñ a n a .

Ha sido requerido don Federico Or
tega para que jmqílique documental- 
mente la ven tado un carruaje cuya 
baja on la matricula ha solicitado.

Wó ba dispuesto que cl juzgarlo muni
cipal del Sagrario haga efectiva por la 
via do apremio una multa impuesta é 
María Josefa Pérez.

Los señoics médicos y el público 
desconfiar de las aguás minerales aOV5* 
das como siendo de Vichy. Para tener1 
plcta garantía de autenticidad, exíjans!l 
aguas de Vichy Etat d :• los manantial*  ̂
cliy Hópital. estómago;’ Vichy CélesMK, 
nes; Vichy Grande Grille, hígado. 
títuíbles y producen maravillosos resu»f

E l gobernador civil nos dijo ayer 
leído con detenimiento la crónica t'11'1 
“Aires de Fronda", que publicamos ctL 
tro número anterior, manifestando ‘Ira 
drá en cuenta las indicaciones que scr 
en dicho trabajo, al resolver la red*1̂  
presentada contra cl acuerdo del SinC7 
de riegos de Huesear modificando el aa | 
tercero de las Ordenanzas.

n<

¡2 5oo pesetas 
1." plana.

á ganar! — Véase c0"'

Instrucción Pública.

dnrnfHvyy lo que  s*» rclH.t.'io»a sil hjp ho. (¡Aquí h a y  uv* b o n ó r ! )

X»a Oato3»aX rcj¿co j¡ménc/. Trejo Lozano 
El Secretario tí.el cabildo ttí-étcopollta-} —De licenciado en Medie i 

ira, s.?lteí Moreno do L:utt, ha rjtrígido

Se han íecibido en la secietniía  general 
do la Universidad los siguientes títulos:

De maestra de escuela, do doña María 
Concepción Bello.

—De licenciado en Derecho, dé don Rafael 
Pérez Burgos. _

— De licenciado en Farmacia, de don 1.' rara 
Lozano, 

jus
nio Fernández Lc-rena

El padre del niño herido el domirtíM 
mo en cl ca lejón de la Fuente NuC'va 

¡ruega aclaremos que no es cierto qi>c ,i 
rado industrial Eduardo López íués® i

[de las lesiones que sufre el pcqüeñttc.vjjl 
Agrega que éste se infirió las ber'J a

yéndose de un carro que había sitúa0 
puerta del establecimiento de Lópe*’ j j  

También, niega que éste 3e enco°ra| 
domingo último en. estado deembtw

de don Auto-
Vichy Saint Louis. — Ño tiene i'h* 

¡curar Jas enfermedades del estóuw1. 
telo, intestinos, cliabstes, etc.

■■■Mi
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SENADO.
Sesión del 22 de Julio de 1908
Madrid 22.—A las cuatro y cinco 

minutos de la tarde, abre el señor 
Azcárraga la sesión que hoy celebra 
el .Senado,

Ocupan el banco azul los ministros 
de la Gobernación, Instrucción pú 
blica, Fomento y Gracia y Justicia, 
señores La Cierva, Rodríguez Sam- 
pedro, González Besada y marqués 
de Figueroa.

Se lee y aprueba el acta de la se 
sión anterior.

ESxzv& «8©fía &
Acuérdase declarar urgente el de

bate sobre el dictamen de comisión 
mixta relativo al proyecto que se re
fiere á las excedencias de los funcio
narios de la Subsecretaría de Gracia 
y Justicia, cuando sean elegidos se
nadores ó diputados á Cortes.

Jt.« «IJ®.usar®
El señor marqués de Figueroa 

anuncia que ha remitido á la Granja, 
para que lo firme el rey, el decreto 
autorizando la promulgrción de la 
nueva ley sobre la usura.

jp& p& i s w c J o
El señor Pulido solicita que se 

prohíba el uso del papel sucio para 
envolver comestibles.

Los señores L a Cierva y conde 
de Pea&lver contéstenle que atende
rán el ruego.

El señor conde de Casa Valencia 
pide que se permita la apertura de 
las tabernas y que los carteros dejen 
la correspondencia en las porterías 
de las casas.

El señor La Cierva contéstale que 
lo respectivo á la apertura de las ta
bernas, corresponde resolverlo al 
Instituto de reformas sociales, y que 
lo concerniente á los carteros, nece
sita previo y detenido estudio.

El señor Alonso Castriílo espía 
na una interpelación sobre la real 
orden en que se dispone quede sus 
pendido el Ayuntamiento de Málaga 

Extrañase de que sin oir á los in 
teresados, se haya resuelto la sus
pensión, y también se extraña de la 
nueva doctrina sobre castigos colee 
tivos que se desarrolla en la real or
den, que estima ilegal.

El señor L a Cierva contéstale, 
defendiendo la real orden indicada y 
afirmando que se inspira en las doc
trinas sentadas por exministros con 
servidores, liberales y demócratas.

SSi ManssB&zzesa'GB
Entrase en el orden del día, apro

bándose el proyecto de canalización 
del Manzanares.

F1 señor A guilera felicita al mi
nistro de Fomento por dicha aproba
ción, rogándole que el proyecto no 
se convierta en uno más de los que 
no se ejecutan

El señor González Besada ofre
ce que en cuanto el proyecto se pu
blique en la Gacela, se acordará 
convocar la subasta de las obras, 
procurándose luego, por todos los 
medios, que aquéllas se realicen.

Aproábanse también algunos pro
yectos de crédito, y se levanta la 
sesión.

C 0N 8B 3S 0
Sesióxi del 22 de Julio d© 1908 

Madrid 22. —-El señor Aparicio 
abre á las tres y treinta minutos de 
ja tarde la sesión que hoy celebra, el 
Congreso.

Hállanse en el banco azul el jefe 
del Gabinete, señor Maura, y el mi 
nistro de Hacienda, señor Sánchez 
Bustillo.

Se lee y aprueba el acta de la se 
sión anterior.

Entrase en el orden del día, y sin 
debate, apruébanse numerosos clic 
támenes sobre proyectos de carre
teras,

$j}SZ .m <0X8€?$■■§*35
Pónese á discusión el proyecto re

lativo á la moneda.
El señor Llosas consume el pri

mer turno en contra de la totalidad 
del proyecto, diciendo que éste no 
resuelve de un modo absoluto la 
cuestión á q ue se refiere.

Muestra la opinión de que el plazo 
para recoger la moneda ilegitima no 
debe limitarse, y de que sería con- 
vnniente adquirir toda la de plata, 
cambiándola por billetes del Banco 
de España, para luego volverla á 
fabricar de modo infalsificabie.

'Fermina asegurando que el pro
yecto facilitará el agio de una ma
nera escandalosa.

El señor Canal» contéstale que 
era precisó resolver el problema 
planteado, y que el ministro de Ha
cienda ha elegido con tal objeto un 
buen instante, dada la situación del 
Tesoro y el precio de la plata. 

Concluye afirmando que la solu

ción propuesta no causará perjuicios 
á nadie.

El señor G arriga consume el se 
gundo turno en contra, protestando 
de que los contribuyentes paguen las 
consecuencias de que circulen duros 
ilegítimos.

Añade que los culpables de las fal 
sificaciones han sido ios últimos Go
biernos, cuyos ministros deben ir á 
la barra, y afirma que la tínica so
lución del problema estribarla en es
tablecer el patrón oro.

El señor (Sarcia Leaniz contésta
le que el mal que se lamenta lo han 
motivado las diferencias éséasas que 
hay entre los duros buenos y malos.

El señor G arriga rectifica, insis 
tiendo en que antes que los contri 
buyentes, los daños causados por ia 
moneda ilegal deben pagarlos quie 
nes la posean.

El señor Mouguós interviene, cen- 
snrando la lenidad qüe se ha tenido 
con los falsificadores.

Opina que si se dan facilidades 
para el canje de la moneda ilegal 
por la legítima, bastará eí plazo de 
echo días para solucionar el proble 
ma, y que de lo contrario, los faisi 
íicadores aprovecharán ia sitúa :ión 
para beneficiarse.

Concluye culpando de lo que ocu 
rre á los ministros de Hacienda.

El señor Sánchez d© Toca le con
testa, defendiendo el proyecto.

El señor Alvarado también tercia 
en el debate.

Cenai/a la impremeditación que 
ha demostrado el ministro de Ha 
cienda, y afirma que el proyecto pue
de agravar el mal á cuyo remedio 
encamínase.

Parécele gravísimo que se ignore 
la cantidad á que asciende la mone 
da falsa, y añade que no distinguién
dose los dures buenos y los malos, 
seguirán las dudas que hoy se tie 
nen.

Aboga por el patrón oro, y afirma 
que el ministro de Hacienda n-a abor
dado el problema de la moneda ca 
Meciendo de los informes técnicos ne
cesarios.

El señor Sá^chaK Bustillo hace 
el resumen del debate sobre la tota 
lidad del proyecto, reconociendo que 
es una vergüenza nacional haya mo 
neda ilegítima.

Justifica la conveniencia de resol 
ver el problema en momentos favo 
vorables para el Tesoro, y añade 
que en cualquier forma que se hubie
ra planteado la aludida solución, ha
bría producido alarma.

Termina .manifestando que tiene 
la convicción de que este problema 
no volverá á sur gir.

El señor Alvarado rectifica, insis
tiendo en que nu señalándose las di 
feiencias correspondientes a! núme
ro de las acuñaciones ilegítimas, se 
debe ir á la reacuñación completa.

Los señores Llosas y G arriga 
rectifican también.

El señor Soriano interviene, expo
niendo las dificultades que hay para 
distinguir los duros buenos y malos 

Afirma que el proyecto beneficia á 
los falsificadores y apunta la sospe 
cha de que en Méjico se fabrique mo 
neda ilegítima.

Considera que la falsificación nos 
perjudica mucho en Marruecos, y 
aconseja al señor Maura que no siga 
las inspiraciones del señor Sánchez 
Bustillo.

—Deje su señoría las malas com 
pañías—exclama ai terminar, din 
giéndose al jefe, del Gobierno.

El señor Sánchez Bustillo contés 
tale brevemente.

Comienza á discutirse el articu 
lado.

El señor J&orét dice que supone 
solo representará una medida de pre 
paración el proyecto que se discute, 
y añade que el Tesoro, abusando de 
la acuñación de plata, ha conseguido 
un beneficio de 173 millones de pese
tas, por lo cual no puede exigir que 
os contibuyentes paguen el canje de 
la moneda ilegal por la legítima.

Recuerda que hasta que se dictó 
la real orden sobre la moneda ilegíti 
ma, hace pocos días, no hubo de al 
(erarse la paz pública, y trata de la 
desmonetización emitiendo billetes de 
diez y cinco pesetas, declarando pa
ra terminar, que no es posible pedir 
que los particulares ejerzan de poli
cías contra las falsificaciones.

Acuérdase prorrogar la sesión por 
menos de dos horas.

El señor Suárez Inclán hace al
gunas observaciones al artíulo 2.°

El señor Bodes propone que se 
publiquen las diferencias entre las 
monedas legítimas é ilegítimas y que 
se marque un plazo para la recogida 
de las últimas.

Apruébase el proyecto y se levan
ta la sesión.

........  <&x\ M  a d r l .< i
culto y clero y á la mejor distribl; 
ción de los mismos.

El protocolo aparece concertad» 
por el anterior nuncio apostólico et 
Madrid, monseñor Rínaldini, y per 
el hoy ministro de Instrucción públ- 
ca y anteriormente de Estado, seño- 
Rodríguez Sampedro 

En el articulado se dispone qtfe 
dentro del plazo de un mes, á partf 
de la ratiñcaldrt del aludido protoCc 
lo, se creará una junta mixta non 
brada por el Sumo Pontífice y pq- 
el Gobierno español, en partes igua
les, y presidida por el señor aneo,, 
bispo de Toledo, la cual tendrá la; 
siguientes atribuciones:

1 a Estudiar y hacer nueva div: 
sión de diócesis en toda la penínsu
la é islas adyacentes, compréndeme}) 
se las modificaciones parroquial® 
que aquella motive.

Proponer, si después de 1® 
trabajos que se practiquen, se creyt 
ra útil, la supresión de algunas dió
cesis ó circunscripciones, á fin de d 
cansar las mayorías economías pa
sibles, que no perturbando las reb
elones del Estado y de la Iglesia, ai 
víen la situación del erario públio 

3.a Proponer las medidas que e 
juzgen oportunas, para mejorar ia 
situación económica de loS párpaos 
rurales.

Las propuestas qne la Junta ex
presada formule servirán de base pa 
ra llegar á un acuerdo definitivo íd 
bre íós asuntos que el protocolo sé 
ñala.

Este se firmó en 12 de julio de 1904 
y las ratificaciones correspondientes 
apareCeü canjeadas en Madrid el '.ó 
del mismo mes del 1908.

$¡¡i ps*ay®&t<s «fo l a  «a©M©-

Madrid 22.—Sábese que algunos 
senadores qne se proponían ausen 
tarse hoy de Madrid, han demorado 
su viaje á ruegos del señor Maura, 
que desea continúen aquí hasta qué 
se apruebe el proyecto relativo á la 
moneda ilegitima.

Apesardelas instancias del jefe del 
Gobierno, se ha ausentado el señor 
Abarzuza.
&a*asB¿kÍ&sR JBtaaadla & P o is»

Madrid 22.—Se anuncia que el mi
nistro de Fomento, señor González 
Besada, marchará el miércoles de la 
semana próxima á Pontevedra para 
estar en dicha ciudad una corta tem
porada.

Jk Moas tÍGBfbMsasB£&x*
Madrid 2 2 .-Hoy ha marchado á 

San Sebastián el ministro de Estado, 
señor Allendesa'azar.

Madrid22.—La comisión mixta que 
entiende en el proyecto de arrenda 
miento de la mina Arrayanes ha emi
tido dictamen, de conformidad con 
el Senado.

fiüinzaSleJfay esa
Madrid 22.—Ha llegado á esta coi- 

te el alcalde de Barcelona, señor 
Sanllehy, quien ha tenido una larga 
entrevista con el señor Cambó.

Aunque niega el señor Sanllehy 
que le traigan á Madrid asuntos po
líticos, parece que gestiona le admi 
ta el Gobierno la dimisión del cargo 
de alcalde, que hubo de aceptar ha 
cíendo un sacrificio.

Añádese que se concederá al señor 
Sanllehy una senaduría vitalicia.

do matrimonio con el cobrador de 
tranvías.

J t T o f a u s r
j ’3 M Ía n iÍM & & m

Madrid 22 —La Correspondencia
% £ * * * £  en7a“  &?a

¡s'-Qmofi eúrruoos: Día 21 Día 22
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.1 >  &  jp> -jt i. i  v  I  o  o  i  «a es

jo de ministros, bajo ia presidencia 
del señor Maura, según se anuncié 

Discutiéronse ampliamente las ba
ses presentadas por los alcoholeros, 
en que se concretan lar» aspiraciones 
de los mismos sobre la reforma de la 
ley dealcoholes, coviniéndoseaplazar 
ia resolución que deba adoptarse, 
hasta después de que se clausure el 
Parlamento.

Se aprobó una real orden autoii 
zando el enyesado de los vinos en 
una proporción del dos por mil, pava 
los comunes, y mayor para los que se 
destinen á la exportación.

Aprobóse un expediente sobrej 
arrendamiento de buques.

También se aprobó si reglamento 
para aplicar la ley de inspección á 
las Compañías de seguros.

Acordóse proponer al Rey el in 
dulto del cabo de la guardia civil Fe 
liciano Herrera, condenado á muerte 
en Burgos.

Si aprobó un proyecto declarando; 
obligatorio el internado en la Acade 
mia del arma de Caballería.

Y por último, también se aprobó 
un crédito extraordinario para el pa
go de la reparación del cable de Ca 
nanas.

E S M o
Madrid 22.—Hoy ha fallecido en 

esta corte el señor general Monet, 
U¡w m ttR m

Madrid 22. -La minoría parlamen 
taria carlista ha acordado concurrir 
al mitin que los tradicionalistas cele 
brarán en Zumárraga.
K&¡m sais su jr*á3i dí& l a ®  Cox*

Madrid 22.—En el caso de que las 
Cámaras no terminen el viernes los 
debates sobre los proyectos que el 
Gobierno desea aprobar antes de las 
vacaciones parlamentarias, se habili
tará el sábado, con el fin de que esta 
semana queden cerradas las Cortes 
L isas  js*e8oras , a a s  c f s  Mm R o y  

cS© a l p o i s o l o a  
Madrid 22.—Los señores García 

Berlanga, Romero y Girona, estu 
vieron hoy en el despacho de la pre 
sidencia del Consejo de ministros 
conferenciando con el señor Maura 

Hiciéronle prénsente los grande?, 
perjuicios que está ocasionando á los 
productores y exportadores de vinos 
y aguardientes la demora en refor
mar la vigente ley de alcoholes.

El jefe del Gobierno excuso al 
señor Sánchez Bustillo por no hab r 
prensentado ya la reforma, diciendo 
que el ministro de Hacienda ha care
cido de tiempo para consultar el mo
do de que se armonicen los intereses 
encontrados que hay en el asunto de 
que se trata.

Los comisionados propusieron al 
señor Maura que se presente á las 
Cortes un proyecto autorizando al 
ministro de Hacienda para que par
tiendo de las bases que se fijarán, re
forme la indicada ley, previa cónsul 
ta á las difentes representaciones del 
pais productor.

nacional que se celebrará el día diez 
de Agosto entre Santander y Sttn- 
toña.

Afirma también dicho periódico 
qüe el iíloflaféa asistirá á un banque
te que prepara en su obsequio la Sé 
ñora marquesa de Manzanedo.

En Santoña visitará el rey la pe 
ninsulá Magdalena, eligiendo^ sitio 
para el emplazamiento de un palacio.

Hay presupuestados para el edili 
ció cien mil duros é igual cantidad 
rara las obras secundarias, un. par
que y demás detalles que sean nece
sarios, y exija el confort de la real 
residencia.

S S ®
SÉ3SZ&&&& tfca¡ri&ij&s y  pfss?®-

f v / j a o s .
Madrid 22.—En el parqué ele Arti

llería de Barcelona ha terminado el 
análisis de los restos de bombas que 
últimamente estallaron en dicha ca 
pital.

Los turistas alemanes que llegaron 
ayer á Barcelona, recorrieron hoy 
la.ciudad y por la tarde salieron para 
Palma de Mallorca.

Procedente de Lourdes, ha regre
sado á Barcelona la peregrinación 
argelina que ha visitado aquel punto. 
Ins&a Jtsosxslh&ss sMo Sm

Madrid 22.— Continúan en Barce 
lona las reservas de las aúraridades 
sobre lo respectivo al descubrimiento 
de la fábrica de bombas explosivas 
en la Pobla de Segur.

El juez especial que marchó á di 
cho pueblo, regresará á Barcelona 
enseguida que termine las diligencias 
que en aquél debe practicar.

A Luis Angiada, el detenido en 
Lérida por sospecharse que esté 
complicado en la fabricación aludí 
da, le conoce la policía como anar
quista.

El juez especial que entiende en 
los procesos contra los terroristas de 
Barcelona, ha tomado nuevas decía 
raciones á los Rull, diciéndose que 
están relacionadas con el descubrí 
miento realizado en la Pobla de Se
gur.

X»etj es o  I  £ di ss #3 & <c2
Madrid 22.—En Barcelona cele 

brarán pronto los solidarios una reu
nión magna, para acordar la propa 
ganda que deban hacer con motivo 
de las próximas elecciones muñid 
pales.

M l s o e  M é k m  ©  m
5 > *5. M i i» < t  í" & * I

SEGO VIA
SSi tt*&y 0312 Sa Clara*»

Madrid 22. —Comunican de San 
Ildefonso que esta tarde, á la una y 
diez minutos, llegó el rey á la Gran
ja, procedente ele San Sebastián.

Después de ver á la reina doña 
Victoria y á sus hijos, el monarca 
se dirigió á los pabellones, mi Tares, j 
donde Te recibió la oficialidad de las | 
fuerzas que hay en la Granja.

Don Alfonso estrechó la mano ú 
los oficiales y seguidamente almorzó 
con los mismos, en el gran comedor, 
que estaba adornado con mucho 
gusto.

Los comensa’cs ascendían á 150 
Al descorcharse el champagne, el 

teniente coronel de! batallón de ca 
zadores de Barbastro díó un viva al 
rey y otro á la reina, que íué con 
testado con el mayor entusiasmo por 
todos los presentes.

El rey contestó dando un viva al 
batallón de Barbastro.

El rey marchará mañana á San 
Sebastián y se cree que no volverá 
á la Granja, por ahora 

La reina doña Victoria y sus au
gustos hijos no saldrán para la indi 
cada capital hasta el próximo día 28

xx&surezvnoom. «I© gsf&zxRñt:a» 
c?$a©
Madrid 22.- Desde la Granja ha 

marchado á San Sebastián, en el au
tomóvil grande del rey, la 
marquesa de Squiiache.

GUIPUZCOA
fot® g$&iga-st Os* i l lazera  y  l o a  

iaaJEmKztefi ss o  y
VP&JPGSB 28
Madri d 22.—Telegrafían de San 

Sebastián que la reina madre doña 
María Ci Ttina y los infantes doña 
María Teresa y don Fernando, fue
ron hoy á Biarriíz para tomar té 

Los infantes mencionados marcha 
rán á Munich el próximo día 28.

p s o & z z i s x z sssí a * ® ¡ g a f a s

Madrid 22. —Informan de San Se
bastián que eí Club náutico de aque 
lia población ha recibido una copa 
que cede el alcalde para que s.e olor 
gue como premio en las anunciadas

Mañana, al pasar por Estella, se 
detendrá la infanta en este punto.

Madrid 22.—Procedente de Ron- 
cesvalles y de varios pueblecitos de 
la frontera francesa que hoy visitó, 
ha regresado á Pamplona la infanta 
doña Isabel.

OVIEDO
E t i  E s * l i s  c3© O s* -

lossassm
Madrid 22.—El infante don Luis 

ele Orleans visitó hoy la histórica 
cueva de Covadonga y la basílica 
del mismo punto.

El automóvil en que viaja el in
fante ha experimentado importantes 
averías, por lo cual se le busca otro.

CADIZ

Madrid 22. —En Chiclana ha falle
cido el jefe de la Armada don Rafael 
Lozano.

VALENCIA
O o sso sE«ta©&? y  v i » j a * a a

Madrid 22.—Telegrafían de V a
lencia que el vecindario de los pobla
dos marítimos cercanos á dicha ca
pital, pide la desaparición de los fie
latos de consumos, amenazando con 
promover desórdenes si no se les 
atiende.

Hay ya en Valencia, con motivo 
de la feria que allí se verifica, mu
chos forasteros.

SEVILLA
O o m usas xrogsMMdlsteSos*
Madrid 22.—En Benacarón, pueblo 

de la provincia de Sevilla, ha sido 
apedreado el recaudador de contri
buciones, á quien intentaron lynchar 
los vecinos.

La guardia civil tuvo que protejer 
al recaudador, efectuando algunas 
cargas contra los que le agredían.

CORUÑA

Madrid 22.— I ioy fondearon en Fe
rrol los destroyers Terror y Osado, 
que mañana marcharán á San Se
bastián.

» 3n\¿ e r o4B- H-
CHINA

ñ& gjléa  aaaaiKsot*

Anunciase que el sábado próximo 
llegará á San Sebastián un barco en 
el cual van cuarenta socios y varias 
yolas procedentes ciel Club de rege !' 
tas de Bayona, para tomar parte tam 
bien en dichas regatas.

Kn las mismas, en las partidas de 
carácter internacional, estrenará el 
monarca un balandro titulado Con 
cha.

BALEARES

’M e m  j g s s s M t i ú í f i .

Madrid 21 . — La Gacela de hoy pu
blica un protocolo, firmado por la 
Santa Sede y el Gobierno de España, 
modificando el Concordato de 1851, 
en cuanto se refiere á los gastos de

El señor Maura ofreció consultar 
con el señor Sánchez Bustillo la pro 
puesta y dar la contestación hoy pol
la noche.

LosSres. Girona, Romero y García 
Berlanga, aseguran que si el Acuer
do que se adopte es contrario á sus 
deseos, plantearán mañana un deba
te en el Congreso, acerca del partí* 
leu lar.

Madrid 22.- Hoy ha ingresado en 
la cárcel el individuo á quien ayer 
se detuvo por acusársele de un delito 
de bigamia.

Insiste el detenido en que contrajo 
matrimonio con su segunda mujer in 

Xartículo rnorlis, que después no se
legitimó, y que por lo tanto lo con 
sidera nulo.

Esta primera esposa del bigamo 
Ernesto Martínez, encuéntrase en el 
hospital padeciendo una parálisis.

El juzgado se trasladó hoy á dicho 
establecimiento, para que declarase 
la enferma.

Está manifestó que no recuerda 
nada y que solo sabe que ha conlrai-

JSi» es IH «5 M  es IM
Madrid 22. — Según despachos de 

Palma de Mallorca, Lorcto Rull ha 
declarado que su hermano José fa
lleció repentinamente en la l lábana, 
el día antes de dictarse la sentencia 
contra su familia.

Añade que José murió á corisc 
cuencia de los sufrimientos morales 
que le produjo °I deshonor.

Por último, afirma que el difunto 
poseía una regular fortuna, y que 
ignora á quien se la habrá dejado.

NAVARRA
£a£9 i s s f f K & é k f o o i

Madrid 2 2 . La infanta doña Jsa 
bel, acompañada por las autoridades 
de Pamplona, estuvo hoy en Ron 
cesvalles, donde la recibió el obispo 
de la diócesis.

Después ele almol/ar visitó la co 
legiatn y los demás lugares históri 
eos de Roncesvallcs, regresando al 
anocher á Pamplona.

M éeM o®  
s io
Madrid 22.—Dicen de Shanghay 

que en Pabangi, provincia de China, 
^ha sido asesinado un cirujano de na- 

11cionaliclad inglesa.
El motivo del crimen ha sido el ro

bo.
INGLATERRA

S o M e M a t a o s  s * 8 a a £ s * a & Q - a
Madrid 22 - Despachos de Londres 

transmiten otros recibidos en dicho 
punto, procedentes de Manila, en los 
cuales asegúrase que la expedición 
Forester y Wackley ha sido asesina- 
nada en la Isla de Negros por los in
dígenas.

M uG igya  ©2® ^a>xzzh>s&y
Madrid 22V—Comunica un despa

cho de Londres que en Bombay se 
señora ] |ian declarado en huelga mil obreros.

AUSTRIA

dlossim*
Madrid 22.—Según despachos de 

Viena, la situación en Macedonia es 
bastante grave.

.Sin embargo, las potencias no in
tervendrán en los asuntos macedóni
cos hasta que los rebeldes se lancen 
á la revolución de un mudo franco.

NORTE AMERICA
Uxs d io  W e tv M

Madrid 22.—Un despacho de Nue
va York anuncia que en Manila ha 
fallecido un sobrino del célebre maes
tro compositor Verdi, que era vo
luntaria en el ejército yanqui de las 
islas Flipinas.

BELGICA
N 'otSo iéa® 8&lasiss

Madrid 22.—Telegramas de Brusc
as recibidos esta noche, desmienten 

con carácter oficial las noticias que 
han circulado relativas al descubri
miento de un complot que se trama- 
fia para atentar contra la vida del 
rey Leopoldo II. de Bélgica.

EGIPTO
V a s  p a r é s i i f o

Madrid 22. Notifican del Cairo 
que el Crédito agrícola egipcio ha 
contratado en Huroqa un empréstito 
de cinco millones para emplear lo en 
préstamos á los labradores, median
te un módico interés.

MARRUECOS

Madrid 22.- El vapor Sevilla  ha 
zarpado de Melilla, conduciendo el 
destacamento de fuerzas españolas 
que ha de relevar al que hay en Ca
bo Agua.

ALEMANIA
8 ta iy jp ia * o

Madrid 22. Un pespacho .de Ric-.l 
intorma que hoy ha llegado á dichas 
aguas d  buque donde viaja Stolypi* 
ne, jefe del gobierno ru ó.

Ignórase si dicho político desem* 
diareará en tierra alemana.

O  o sagsr&aa M aH ,¡¿  m v  
I Madrid 22.—Informan de Berlín

í
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que el Gobierno alemán se niega á 
concurrir al Congreso organizado 
en Suiza para tratar fde asuntos re
lativos á la valoración ele las hari
nas.

Fumad el papel

ó dejad de fumar
Depósito en Granada:

ñ .  BO M E N B G H , Plaza N ueva, 1.2.°

U n a ,  d e s g r a c i a

E  i el T r iu n fo ,  f ro n to  A Ja p ’a z r  do 
to ros ,  o c u r r ió  un  d e s g ra c ia d o  succsc 
a y e r  A la  u n a  y  raodia  da  Ja ta rd o .

El t r a n v í a  n ú m o ro  13, do la  l in e a  de 
P l a z a  N u e v a  á  C ochera? , d ú ig la a o  h a 
c ia  la  c a l le  de  S a n  J u a n  da Dios, y  t i  
l l e g a r  A Ja c u r v a ,  p re n te n d ió  sub irse ,  
e s ta n d o  en m a r c h a  oí veh ícu lo , el niña 
A nton io  C re sp o  C asa res .

E aU-3 tu v o  la m a la  fo r tu n a  do c a e r  a) 
suelo , in t ro d u c ie n d o  Ja p ie r n a  i z q u ie r 
d a  d i b o j ) dol ju eg o  t r a s e r o  de ruedas .

Eü  el lu g a r  d e l  su c e so  so o r ig inó  a l a r 
m a  g ra n d ís im o .

IJao de los p r im e ro s  en a c u d i r  fu é  el 
g u a r d i a  m u n ic ip a l  F r a n c is c o  N a v a r ro ,  
q u ie n  le v a n tó  a l  n iño  conduc iéndo lo  ai 
h o sp i ta l  etc S a n  J u a n  de Dios.

E l d icho  e s ta b le c im ie n to  le h izo  la 
a  « m u ta c ió n  do! p i c o l  m é l i c o  don F e 
d e r ic o  M árquez .

I b a  c o n d u c ien d o  ol t r a n v í a  ol c o n d u c 
to r  n ú m o ro  29.
—------- -—---- 'MwraSSJS*- *  ̂ ngBBWttaw ■

por esto último- y filé i  casa del peluquero, á 
quien díó la orden fatal.

Al dia siguiente recibió un paquete postal y 
una carta. Su primer impulso fué el de enviar al 
Laboratorio municipal ese paquete, que podía 
ser una bomba. La carta, muy breve, le explicó 
lo que contenía el envío y decía lo siguiente: 

«Mí querido amigo: Adjunto le envío á usted 
su barba. El peluquero me la ha vendido por un 
duro. Me ha parecido muy barata, pues me ha 
hecho ganar cien francos. Los había apostado 
á que conseguiría que se cortara usted la barba, 
y he ganado. Una anarquista rubia», (ó sea uno 
de los de la tertulia del café).

A Mr. Cromo no le hizo gracia la cosa. Se 
puso muy colorado y meditó vengarse. Salió 
furioso hacia el café.

¡Qué humillación! Ya nadie le miraba en la 
callé, y para colmo de su inala suerte se cruzó 
en la acera con el rey de los belgas, el verdade
ro rey, que iba al Jockey Club. La gente admi
raba el garbo de) monarca.

—¡Qué hombre más hermoso!—dijo alguien.
Mr. Cromo estaba inconsolable.

jSeccloit Jte liflom
r

O'trfto» para kOy
Santos del día 23 —San Apolinar, obispo y

mártir; San Libcrio, obispo; San Bernardo, 
je; San Eugenio, presbítero y Santa Primonje

tuitiva, virgen

¡uto de prolongar esta vía, siguiendo la costa, 
íasta Motril, y con tal propósito encargó til 
ágemelo señor Fernández de la Sordera el 
.razado de ía línea, trabajos que, según pa 
ece, están próximos á ser terminados. Mas 
orno el trazado encaja en lo que previene el 
oncurso del estratégico recientemente pu
liendo, y la citada compañía desea l levará

U ti.fg i.C -L a; M i » *  o t ó ,  alvino son.do
San Apolinar, obispo y mártir, con rito doble 
y color encarnado. Conmemoración dé San 
Ciborio, obispo—Las Vísperas se dividen con 
el siguiente (San Francisco Solano) con con- 
me miración de Santa Cristina.

Jubileo perpetuo, -E n  la C;vpüla de losR» 
vos Católicos y Mtra. Sra. de fas Angustias.

Jubileo de las 10 lloras.—En la iglesia de 
Santa María Magdalena, A devoción do doña 
Rosario Fernández lAgueroa, en sufragio de 
su difunto esposo don Enrique Pérez Andrés.

Se manifiesta ú las seis de la mañana y se 
oculta A las siete de la tarde.

Rosario.--En la Catedral, San Andrés,

áertos detalles técnicos que les proporcionen 
acUidadcs Óu su labor"»

A LOS ESTUDIANTES
Para ingresar en las Escuelas Normales y 

n los Insti utos recomendamos el único libro
óe contesta á los Programas de dichos Es 
iblccimientes. — Ejemplar, 5 pesetas, con 
Vciie asignaturas»

Se vende en las librerías de Traveeet, C uc
ara  y Santaló.

San íldefoMo y en San /osé, A fas ocho de 
ia mañana.—Su todas la.s demás iglesias d>

p e ® c i t e  1V J Í o  1  ■V ' í Í& í o . i r

y además,—¡Bah!—exclamó;—valiente cosa! 
hay algo que le sienta muy mal.

—¿Qué es ello? le preguntaron.
—¿Qué? pues esa barba tan grande y  tan fea.

Georcss L e M á r d e l e  y.

¿SteeeaiÉa V. ísxpzoeoB? 2»«s2 ota nlixgu 
jp.  p a r te  aa los h a r á n  á V,
Majorca, n i  m ás  b a ra to s ,  quo e n  
trC S B E O  CM&A3JATORO, « c a d e  to d o  el 
m a te r ia l  o o n u evo  y  la  maqsBaa.rf.a d© 10* 
flí lm cs ctodolos. P u e r t a  B e al, 3 ,  p ra l .

Tostumbre, ai foque de orado».?*.
Mes do San ígn.icío.—íln la iglesia del 3a 

grado Corazón, á las ocho de la mañana 
Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 

Real, á las nueve de la mañana, la Conven 
tual y do Renovación d é la s  Sagradas For 
m i s . - E n  Sania María Magdalena, á la mis 
Illa hora.

Misas rezadas ce punto. --En la Catedral,
p ron to»1  á las Ocho y ocho y media de la mañana,—Eñ 
o l  H O -1 :aCapilla Real, á las ocho y cuarto.—En San 

eü José, San Amarás, Ana Ildefonso y Sa i Ma

U x i  $A  T* <5-3 La 1  O  X* $ 3  XX

En la Gócela correspondiente al día 21, lie 
¿rada ayer, publícase la siguiente rer.l ordo» 
del ministro de Fomento, de lo cual adelan
tamos noticia por telégrafo;

“Examinado el proyecto de reparación y 
mejora de i a; travesía de Granada, eolrt 
Puerta  Real y el puente sobre el tio Geaü. 
Gi’ la carretera de Granada A Mí lr;J, S. M. 
el Rey (q. D. g.) conformándose con ío pro
puesto por esta Dirección genera!, so ha ser 
vldo aprobar dicho proyecto por su prestí 
puesto de administración, importante pese

*án peí

usía para tollos
Debidamente autorizados por ios editores, 

tenemos el gusto de ii. formar á ntíostrc-s
«preciables lectores, que se está preparando
y.¡ la edición para 19.9 del útil ó in teresante

tas 144.238 9-), cuyas obras se ejecutor 
dicho sistema cuando se determíne.
—----oí, .. ..... .

P l a z a  d e  T o r o s

L i  función  do a n o c h e ,  com o de  ordi 
n a n o ,  ••oi'.ivo cune i t rd c i id  tris, p ro  Jo 
m  i a y n el o c ! v. '■ o -n ? o t o fe t a g « ico.

L'i  nota, a t ra -yen to  del c a r t e l  ©ta la
g r a c io s a  p a n to  m ia u  t i tu la d a  D in  Pi- 
rolón, c u y o  g ra c io so  d - S i r r o l lo  fué  oh 
j - tó ,  p o r  p a r t a  dol púb lico , d t  atunero- 
aod aplausos».

Esta noca *, en yí-=íU -í ol óx;to obto

«Imanaque enciclopedú El Año en la Mano.
La próxima edición traerá un aumento 

considerable en su abundante texto y nume 
rosos grabados y la tirada será num erosís i
ma á jusgar por Ja buena acogida q u e  ha me
recido del público inteligente la edición del 
presente año.

También ofrece; á a  maletamente g-atis 
una participación al sorteo de Na vi 1 »cl y va 
ríos regalos de verdaoe a itn ■'Ortancía.

Tiene este almanaque enciclopedia una ca 
-acíciútica: y e . que no traduce n a d a  de al 
•nanaques extranjeros, pues está todo red.ic

tías, á las ocho.—En las Capuchinas, Hos 
'fitalicos, Sagrado Corazón cíe Jesús y Sa» 
jn a n  ele Dios, hay Misa de media .eo medís 
hora, desde tas ¿.ess hasta las die* y media Je 
la mañana.-"Ko Santa Mafia .Magdalena 
desde las siete i  las diez.

Hay Misa Alas doce, en Nuestra Se Son- 
»« iai Angustí»- San justo y Sa,».ita Mari.-- 
ViaardaJen? y e i  S  o Juaisi de D.cs.,

s en honor «e Ntia. Sra del Carmen.—Mí

cado exprofeso por distinguí los escrito res  es
que 
m a

lañóles. Es una cualidad muy sim pática  
distingue á E l Año en la Mano de o tros  a 
mques sim ia es que publican textos y dibu- 
ios completamente anticuados por haberse 
H Jado ya un o ño antes en c-i extra ; -joro.

La íám-'.vó i do anuncios á El A ñ o  en la 
Mano pata 10.-9, termina e! 13 de Agosto 
••>úx ¡no y l<¿d->3 los (‘---'cargos deben dirig irse  
1 Anuí rio Riera. - B  ireeluoa.

En la tjjJe-Ja de Carmelitas Calzadas, A las 
o  r a ciernes de I a n o ch:-.

Novena. —En honor de Ntra. Sra. dei C»r- 
mon, en la Santa Iglesia Catedral, á las cin
co y  media de la ta r je  y predica el R. P. Fe 
derico Salvador, Esclavo de M u ía  inmacu
lada. -  En las Cartñeii’as Calzadas, á las sie 
te de la tarde y predica el R. P. Superior de 
PP. Redentoristas-

Ejercicio dé l a  Preciosa S a n g re . -E n  L 
iglesia parcoquíal del Sagiario.(Catedral), f»  

la oración.
Adoración Nocturna. - - Tuaio  7.° — Sar¡ 

Pascual. 1» .i'.óo,—• La Misa y Reserva, A las 
cuatro de la mañana.

Visita do la C >rte de M trí-i. -Nuestra Se 
ñora de la S ledad, en !n iglesia de Sant» 
Paula.

Cou ñíotivo de la festividad de Santa Ana, 
fatrona ele Mplvízar, propáranse en dicho 
¡ueblo fiestas con arreglo al siguiente pío- 
framai^ ..

Día 23. - Gran velada, quemándose un cas 
jilo de fuegos artificiales. Amenizará este 
M e  jo !f banda de música de Salobreña, di 
»ig»da por el. profesor señor Pando.

Día 26.—A  las cieco de la mañana¡ la ci 
Uda i) a vi el a recorrerá la población tocando 
‘jana. A hií. diez, solemne función religiosa 
ej honor de Santa Ana, en la que el pane 
¿rico estará á cargo de un notable orador.

¡Después teod 'á lugar la tradicional fiesta 
di “moros y c¡¡«lianos", ft cargo de varios 
Jilvencñ de h  localidad.

A las siete de la tarde procesión, ca la 
qie con gran solemnidad serán conducidas 
Is sagradas imágenes de la Santa P i t ro ca  
yd« San Juan. Terminada la procesión ten
dió lugar oíí-a velada,

-A todos estos actos asistirá la banda de 
nú sica.

Día 27.—Por la larde, cucañas y por la 
n<che velada.

por esta razdn se ha iniciado como en año* 
anteriores la confección de un programa, cjtfíí 
según mis noticias, dejará grato recuerdo, 
pues aparte de las Veladas y detfiáft números 
que son de rúbrica, se darán bailes en el ca
sino y en la terraza de don Federico Galiano, 
á cuyo efecto, parece que se eitá  organizando 
un magnífico sexteto que cuenta con buen re 
pertorio,

Nada hay más sorprendente que el tan re 
nombrado paseo del Altillo en estas noches 
de veranoj citando la juventud femenina, 
compitiendo con la belleza dti la naturaleza, 
ostenta en él su hermosura.

Como pienso escribir nuevamente, hago 
por ahora punto final, poniendo entre parén 
tesis que existe uua magnífica fonda en el 
paseo del Altillo llamada de “L a  Marina" y 
un buen balneario de la viuda de don E nri
que Almoguera, con todos los adelantos y 
confort propios de la vida rhodernft.

Nota. P a ra  hacer constar 
Que la fonda y balneario 
Nunca me han dado salario 
Con objeto de anunciar.

Otros productos que se expenden en lao

Aguas de Lanjarón
jabón crema superior de aceite de cocoj 

40 céntimo* libra y A 37 reales arroba;.
muy duro, muy espumoso, limpia mucha 
no pasa la ropa: haciendo pedidos de 1 arj 
ba se sirve á domicilio: Vino de mesa sum 
rior de 4 años á 2 reales botella de 1 litro/

J. G. de Atusnza 
A 'muñécar 21 julio Julio de 19 8,

•wwisnast- -f» '¡a-ve*»*-
£,$taeién Mfttoorolóiíoa

da ÍA
U N I V  E  R S I D  A  D D  R G R A  N A \ t  A

Dr. García-Duaríe,
Catedrático de Medicina y especialista», , 

enfermedades de los ojos.— CONSULTA 
cuatro á seis, todos los días menos los domi/ 
gos. San Matías, 31.

La consulta gratuita se verificará de
y media á once y media, en el nuevo’coajÉ. 
torio de especialidades, Colcha, 2, principal',

ANUNCIO

Sociedad @®i¡®ral Azucarera
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía.

k-ír̂ tVrS.-r.HowVĤ̂w»
Di A- 22 OH J ulio d e  19rS

Horas

A las 9 
A !» s15

T'ennó" Boyó- Viento Estado
metro metro del cíelo

24*8 7> 5 74 NE. D espejado
3 ) ‘4 7v5'04 NO. Nuboso

—-̂ -̂ fyítísSSSSi' •* —
M  a® - c e - j a c i o s »

—«wwwaa- -ü «¡assea**»

Congreso de educación moral
v social de Londres

en S -1
* 0!

A ra .  - DiaCnlt
Función ú Sant i g o , A !a áÍ2z c!e su mañana

25 de jo  Ib

n  id >, 8 ’.g.q q i -x r  í  p r -.3 m t- ♦. e i ó u d <3 ó i c h *■ 
paatoinlaia.

'H ir.i eo b r t í v e a é a a n r ^ i r t  U  apluvt 
did-3 d-? grgp aparato Ln furia de Sed  
Uf¡t óu la lidia y taueito dy u/¡ bráv< 
aov il lo .

A principio» dd otoño próximo, duran te  los 
ías 25 a! ay de Septiembre, se celebrará en la

— ■ ■ 1 JWKwagWM» A

ACCIDENTES DEL TRA0AJ0
'Con este título acaba de publicarse un inte- 

’ Tesante volumen de la «Biblioteca de Gacela 
Administrativa» que constituye la colección más 
completa y reciente de disposiciones legales, 
reglamentarias, jurisprudencia, modelos, formu 
lados, etc., sobre la materia y que para facilitar 
■su aplicación y consulta contiene mimeroaas no
tas, referencias é índices.

Véndese á 1,50 pesetas en ¡a administración 
d :  nuestro c:tado colega, Leganitos, 54, y en las 
principales librerías.

--------------—~~̂ rxâ tSSSí> «■ C-CSerciTra------------------

.Delegación de Jíacieuda.
Hoy so.abonarán libramientos A don Fran 

cisco Javier Sánchez don Pedro Rodtígucz. 
don Antonio López Montes, don Manuel Mo 
li tu y don Justo Anfión.
..— -  —. . . . . ‘P -í®30r.raM™»--~™~——

M  I  M  A  »**£

Daa Antonio ¡istéban Ve lido ha renuncia 
do el registro minero “La icpetida", sita en 
/:■ luiñuelas.

1 -V

E L  PARECIDO
Desde que Leopoldo II es casi un ciudadano 

francés y desde que recorre á menudo las calles 
de Paria, Mr. Cromo, acreditado librero, es cJ 
objeto á veces indiscreto, de la curiosidad de! 
vulgo. Añadiremos que Mr. Cromo se parece 
al rey de los belgas: idéntica abundante barba 
blanca, nariz pronunciada y sensual, aire burlón 
y picaresco. De modo que cuando la gente tro
pieza con él en la calle exclama con pasmosa 
unanimidad:

«¡El P.cy de Bélgica! ¡Ahi está el Rey de 
Bélgica!»

Pero tal es la vanidad humana que Mr. Cro
mo suele mostrarse satisfecho ante esas manifes
taciones.

Nuestro buen hombre concurre á la tertulia 
de un café, donde se juega a) tute y se habla de 
política. Era republicano; pero insensiblemente 
se ira hecho monárquico desde que goza cíe una 
popularidad usurpada. Sus amigos han llegado 
á hait irse de tanta majadería.

jran capital cid Reino Unido esta Asamblea, 
primera de una serie periódica que se irá  deter
minando, y en la cual el concurso de hombres 
eminentes de! mundo culto, liará una labor de 
suma transcendencia pava la obra civilizadora de 
la Educación en su más amplio sentido.

El título de este Congreso, los problemas 
que en ¿I y cp. los que la sigan habrán d e  estu
diarse, tienen el poderoso requerimiento de lo 
que es fundamental, y es alma, y es substancia, 
cómo son las ideas éticas en su aplicación á los 
'mes de la escuda.

Los ternas de! programa, que han de tratarse 
en las ocho sesiones de la Asamblea, son  por 
muchos conceptos de notable importancia y muy 
n'-eresantes para quienes hayan dedicado alguna 

atención á los estudios pedagógicos. Los princi
pios de la educación moral; los medios prácticos 4 
de hacerla efectiva en los diferentes órdenes de 
¡a enseñanza; la relación de la Religión y la 
educación mora!, y de esta con otro3 aspectos de 
la educación etc., etc., todos estos y o tros  pun
tos de indudable aplicación pedagógica, serán 
objeto de las tarcas del Congreso.

Como consecuencia de dichos trabajos, p ro 
yectase desde luego y será motivo de discusión 
y acuerdo de los congresistas, estudiar los me
dios de llevar á cabo la fundación de una «Re
vísta Internacional de Educación ética», dedica
da singularmente á las escuelas y maestros y, en 
genera! á las personas consagradas á !n ense
ñanza.

Respondiendo -á su carácter internacional, el 
Congreso ha sido convocado bajo el patronato  
del ministro de ! nstrucción pública de la Gran 
Bretaña y délos de Francia, Bélgica, E spaña  J  
Italia, el Japón, Rumania, y Rusia, estando tam
bién representadas todas las demás naciones de 
Europa y casi todas las de América.

La Asamblea se reunirá en e! edificio de la 
Universidad de Londres, será presidida p o r  el 
eminente pedagogo inglés Pro f. Mi cha el B .  Sad- 
lcr y, entre los vicepresidentes figuran, a-epre- 
sentando á España, personalidades de tanta valía 
como los señores don Gumersindo de Azcávate 
y don Eduardo Sanz Escartín.

Las personas que deseen asistir a! Congreso, 
con derecho á intervenir en las lecturas, de l ibe
raciones y conferencias, y á obtener ejemplares 
del libro de actas, pueden solicitar tarjetas de 
miembros déla Asamblea escribiendo al secreta
rio general de la misma Mr. Gustav Spiüer— 1 3 
Btickinghain Stvcet, Strand, Londres— rem i
tiendo al efecto la cuota asignada de diez cheli
nes y seis peniques en sellos ingleses ó bonos 
postales, ó trece francos en la misma forma, ó 
para mayor facilidad, el término alzado d e  la

k devoción de los señores don Miguel Reme 
•a y doa Gregorio J .  Peáis, en que predica 
rá el presbítero don Manuel Muñoz.

D a 2ó.—F u n có u  á Santa Ana á las nueve; 
predicará d-m Francisco Cast'ílo Molina.

 ̂ Dia 27.—Función á San Pauta león por 1» 
|  Asociación de- médicos y farmacéuticos, sien- 
| d  1 orador c-1 R P. González, superior de ios 
5 Redentoristas.. á las nueve.
|  Día 2d -  Función á S in  Pantak-ón, á las 

nueve, á devoción de ím devoto del Santo, 
h 'der .do  el panegírico el R P. Luis Aran 
ju'-z, capuchino.

Eo losillas 26 y 27 circuláiá en esta igle 
ti.t e-1 jubileo de las 4 ) i oras.

íL4  221 do J u l io  do 1 9 0 8
GV AM ADA

48 á 52 rs fanega. 
26 á 28

. . . . - f. . 40 á 43 „

..........................00 á 00 „

............................00 a 00 n
AJkiisd&jjpsi dí?

En las 24 horas
Temperatura itíáxirna al sol, 33 2. — ídem 

máxima á la sombra, 30*6 —Idem mínima Cu
bierto, 19 2 —Idem mínima descubierto, 17 4. 
Lluvias, 0‘0Q.~-Evaporación, 8 21.
... — ------—-.w«»Mi>rawííe>. -í- •«íSJ/i

í
El más económico de todos los piensos ei 

la P U L P A  D E S E C A D A  que esta Sociedad 
tiene A la venía.

Sustituye con ventaja á los pasto.s frescos1 
y está reconocido coma el más propio para oí 
ganado productor de leche.

En lugares secos puede conservarse por 
tiempo indefinido.

Precio.—Sobre wagón Granada ó en la (á- 
bricn “San Cecilio» P E S E T A S  NOVENTA 
tonelada, envase comprendido.

«rá

MOTAS M IL IT A R E S

Trigos en lá Albóndiga. 
O  bada. . . . . . .
Habas
íVhiz.
Yeros

Sss -
Thú

Existencias dei día anteiior 
Entrada de hoy . . . .

1463 quintales 
173

Servicio de ía plaza para hoy.
Parada, COrdobft.—Jefe de dia, don Kicar 

do Sánchez | leí Villar, coronel d » Artille 
r í a . — Imaginaria, don Joaquín Reselló y 
Curto, coronel de Vitoria.—Hospital y pro 
visiones, don Antonio G  Polavieja, tercer 
capitán de Vitoria. — Plantón en el Gobierno 
militar, $U3 ordenanzas. - E n  Torres B.rme- 
jas, Artilles í a .—Paseo de enfermos, Córdo- 
tm. — Dñ orden de su excelencia el sargento 
mayor de plaza, Manuel Gil.

c f f e s & e f e ®
(ORINA D U LCE)

fiifej inedad tenida por incurable, se cura ra- 
‘ dicalmer.te tomando el Á ntid iabético  Agut- 
, jó, y su eficacia se comprueba por el análisis ¡ 
i de la orina. Se veudc y dan prospectos eu la , 
I farmacia de D. Vicente Cortés, Plaza Nue- 
▼ t, y e n  las principales boticas.

t
t
l

l
I »
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t
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La Rdoriíiisfora Sranadiiia

Vendido
TotñJ ; 1(4

2 8

Ss solicitan agentes activos ■ en esta 
pltza, para trabajar sega

ros. Buenos comisiones.—Laurel de San Ma
tías, 1, Granada.

Equivalentes á 554 ía nesgas. 
Quedan . . . . . . . 1403

K  a t & t t e ©  p á '6'Mc* \>
Carnización y’precios del d>a de ayer;

mayores, con peso de 2.294 kilos.

á f e  srSw gm M M is,
los pisos primero, segundo y terceio de Ja es 
sn número 17, de la Acera del Casino, siendo 
el precio de alquiler, de 5, 4 y 3 pesetas di - 
rias respectivamente.

Las llaves, ene! Café Imperial.

\ J h 'iR iJ A i.

gjeftalamis5it03 paya hoy
Sala de vacaciones. -  Juzgad * de Santafé: 

doña Luisa Dávha Punce de León y Ze; ; 
>nte juicio. Abogado, señor Fernández Vlir; 
pro U'-ndor, señor Gómez López; sccicta i -, 
eñor Ortega.

Lcj,«: ccutra Antonio Alba Jiménez y 
otros, por dembedi -ncia. Abogado, señor J< 
ménez López; procurador, señor CastiíL; 
secretario, señor Alonso.

Pleitos y causas.
Se han recibido en esta Audiencia las si 

guíenles:
Ju 'g a d o  de Guadix: contra José Va'derra- 

ma Martínez, sobre quebrantamiento de de 
pósito.

Guadix: contra Manuel Martínez, por robo.
Lojis: contra Em lio y Eduardo Domín 

guez, por estafa.
Ronda: doña Concepción García Redondo 

con don Lorenzo Borrego Gómez; sobre otor 
gimiento de escritura.

19 reses 
de 1 60 á 1 '11.

153 b vrregos, con peso de 12^5, de P40 á 53 
A ceites

En Granada
En ’a Ca'e ta  y e - San Sebastián no hube 

ayer existencias.
S E V IL L A

E  día 24 del actual, á las diez de la maña 
na y en las oficinas de esta Sociedad, situa
das ep lo; bajas de 1¡ casa de don Juan 
.L. Rubio Pérez, (calle de Colón 24), se ve 
rificsrá la subasta dé sola.es de la calle, 
de Colón, cuya extens ó.i, precio y condicio-i 
n<s, podrán verse en ias indicadas oficims,' 
todos los días kborab 'es  de nueve á doce de 
1‘ mañana.

Granada 10 Julio de 19)8, --El Presidente, 
Francsco  Jiménez Arévn-.o.

CsñSHlta especial de BsrmaÍGÍogia
á cargo del Doctor

DON FLORENCIO PORPETA f
Catedrático de la Facultad de Medicina

I.
dic- 
la 1

de

Horas: de lo  á 12 de la mañana
Gran Vía de Colón, 6-1,°

Trigos extrom ños 
ídem del país . 
Candeal . . . .  
Idem tremés. . . 
Cebada extremeña 
Cebada del pais . 
Avena negra . . 
Eícaña . . . .  
Alír. muces. . .
Aiye.rjan.es . . .
Yoref.....................
Garbanzos gordos 
Idem duros*. . . 
Uern medianos, 
fd m chicos. . . 
Habas chicas . . 
H.<h as tarragoaas 
Habas maza¡¡anas 
'vial.', de riego . . 
iMaiz sequero . . 
Alpiste . . . .  
Avena gris . . . 
Avena rubia . .

56‘00 á 58*00 rs. f. 
46*00 á 47h 0 „
4.3‘00 á 46 00 ,,
44 COá 45*00 ,,
CO‘00 á GC‘00 
21*00 ó 22’00 ,.
14*00 á 15*00 ICO k.
CO‘00 á 5)0 00 ,,
OO'OOáOO'OO „
17 00 a 17‘50 ,,
00*00 á eo
00*35 á  37 50 „
49*00 á 59 
40‘CO á 44 00 ,,
3S‘00 á 40'00 „
17‘00 á 17 50 .,
00*00 ¿ (.0 co ,,
00-00 á 00-00 „
C0 00 á 00*00 „
00-00 á 00*00 „
OO'OO A C'0-00 „
00*00 áC 8‘00 ,,

HA Z Z - C m t í K  
t-DLS -  G cJO S
m&mm  

S m  :
No hay que tocar los ojos para nada. Hace 

desaparecer las patas de gallo, 
s Depositario general en España: Pérez 
j Martín Velasco y Corop.a -Madrid.

Tesoro le! agrieiiítor y pna-
dero, es el Novísimo tratado teórico-prác* 
tico de Agricultura y Zootecnia, el más com
pleto que se ha publicado en Europa. Es una 
comp eta Enciclopedia de Agricultura, al 
alcance de todo el mundo 

Extenso tratado sobre abonos vegetales, 
Abonos precedentes del hombre y de los ani
ma 1 e s y abonos químicos.

Se compone de cinco grandes tc-mss,.tama
ño folio, muy bien encuadernados, que valen 
125 pesetas. Se pagan á pl.- zos de 5 pesetas 
todos los meses y r o principia r J pago, hasla 
que recibe la obra completa y encuadernada 
el comprador.

Contiene un índice alfabético de materias, 
que facilita sin trabajo y c-n poco tiempo, 
toda clase de consulta. ‘

Se manda franco de porte á provincias. 
Dirigirse r! representante en Andalucía, 

don Eugenio Pons, plaza Nueva, 7—2.° (Ace
ra de la Audiencia) Granada. Mediante avi
so, se pasa á domicilio.

T ip o g ra f ía  do¡ No t i c i e r o  G ranadino 
SSaumel F aso . 2. (Aritos? Ta&íjnal

larinas. 1.a
2.a
3.a
3.a

EL FEHROSARRIL 0£ I0TB1L
U a  r e d a c to r  do n u es tro  aprec-ubSe: 

c >loga V ida  N u eva , ha  ce ie b rn  Jo  uua 
o.i t ro  v is ta  co a  >.i i v gírale r o s&üor Cor- 
v a  a te s ,  que  se  e n c u e n t r a  e n  Motril, 
aceto .*  do la  c o n s t ru c c ió n  dol f e r r o c a 
r r i l  á  la  co ta .

E l s e ñ o r  C o rv a n te s  hizo iaa siguión 
te s  m an ifest-u-iones,  que  el m enc ionado  
i'-ofióiico ios  i r i a  s n  su ú t im o  núm ero :

“El ferrocarril que tanto anhela Motril po
seer, estará  construido en corto plazo, pues 
grandes intere--es así lo reclaman y hay ya, 
con. !a base, de la ayuda del Estado, empresa 
poderosa dispuesta á llevar á cabo la obra.

Las noticias que !a prensa viene publican
do, referentes á haberse constituido en el ex 
irán j i ro  una sociedad que llevará á término 
la construcción del ferrocarril estratégico de 
Torre del M .-r á unir con la línea de Mur 
cia, en el que, como ramal, lisura la línea de 
Motril á Granada, son ci rtas. Dicha socie

. . . 13-00 á 14'00 „
HARIN A S

85 pesetas los 100 kilogs.
36 „ ¡i nonD6 n t) n
12 1[2 „

„ Rebasa 15 „ „
Aceites. Precio medio, 43 112 arroba, nuevo.
..   — * «1íots»s»uoi»~——   

k .s **C2r O í l c l a á
© aceta

La recibida ayer en Granada uc contiene 
oínguna disposición que no hayamos publica
do en nuestro Servicio telegráfico.

B ole tín  Ofloiftl.
El del sábado inserta:
Real orden del m n stei io de Hacienda
Circular del gobernador civil manifestan

do que el dia 31 de! mes actual concluyela 
veda de la caza de las palomas, tórtolas > 
codornices.

Otra de la misma autoridad recomendando 
á los alcaldes el cumplimiento de la Real or 
den que proh~.be las capeas

Otra del administrador de Hacienda conce 
diendo plazo á los Ayuntamientos y juntas 
periciales de varios pueblos para que presen 
ten el apéndice al amil lava miento.

Edictos judiciales.

A l m a o é n  c L e  S e m i l l a ,

ULTRAMARINOS T COLSKMLES
FÁBRICA D E C H O C O L A T E S

cu3Ta maquinaria es d» lo más moderno 
: y pei'feccionado que se conoce :

Les chocolates que se fabrican en esta antigua y acreditada casa, se garantizan por se 
pureza, habiendo sido analizados y aprobados por el Laboratorio Químico Municipal de 
esta capital, cuyo cerificado lo acredita. — Se jabricaa  á presencia del público, para ma
yor garantía. — Descuento eu ¡os pedidos de importancia.

A 1  m  O  X \  O  Cil ¡BL
d a  t o d a  l a  c a s a ,  F r a i l e » ,  1 4 .

ESTAFETA SI LA PROTiKIA
Cierta noche, al entrar Mr. Cromo en el café, equivalencia de aquella cantidad en moneda es - j  dad existe, Icgalmente constituida, habién

un criado ic entregó un sobre perfumado, y 
después de abrirlo leyó lo siguiente, escrito con 
letra de mujer.

«Señor:
«Alguien que es fiel á vuestra majestad se 

cree en el deber de prevenirle que está expuesto 
á un gran peligro. El comité anarquista de París 
sabe que vuestra majestad se oculta bajo el nom 
bre de Mr. Cromo.

«Además, los compañeros saben que vuestra 
majestad va todas las noches al café. Tienen c! 
proyecto de apuñalarle allí. El que debe come
ter el crimen no conoce á vuestra majestad, pero 
la barba que vuestra majestad ostenta facilitará 
su misión.

«Con el respeto debido, etc.
lina anarquista rubia.»

Pálido de terror, dirigióse temblando hacia 
sus amigos; pero no se atrevió á decirles nada, 
temiendo que se burlaran de él.

Desde entonces, Mr. Cromo veía asesinos en 
todas partes. Era una obsesión. ¿Qué hacer? 
¿Qué resolver? Sólo había dos soluciones: no 
volver al café, ó afeitarse para despistar á los

que es de 14 pesetas. Para proporcionar- ]j duino encargado mediante compromiso for
mal, el estudio de! proyecto pura tomar par

pañola,
se instalación próxima á la Universidad, los con
gresistas que la deseen, pueden dirigirse tam 
bién al propio secretario general Mr. bpillcr.

Del comité general forma parte y es. además, 
secretario para España del Ejecutivo, nuestro  
compañero don José del Pevojo, director de 
«Nuevo Mundo», quien facilitará cuantos dalos 
é inrormees soliciten las personas que lo deseen, 
escribiéndole con las señas de dicho periódico, 
Santa Engracia. 57, Madrid.

te en el concurso abierto por el Estado.,,

Esquelas nurtuorias
Se hacen con brevedad, y perfec. 

cíón y baratura, á cualquier ho ra  
de] día ó de la noche, en l& imprenta 
de! N oticiero  G ranadino  

De igual suerte, se admiten, p a ra  
S’. inserción en el periódico, hasta

la Admirusias doce de la noche en 
(-.ración y desde esa hora en adelante 

regicidas. Después de pensarlo mucho se decidió i la im p r e n ta .

«El señor Cervantes—dice Vida Nueva — 
uosm-mifestó t;.mb:én que el desee del se
ñor Motel de que Motril tenga comunicación 
ferroviaria cru Granada, es ferviente, y que 
per esta razón se ‘había formado una socie 
dad que el señor Moret preside, con el pro 
pósito de hacer los estudios de: 1 trazado del 
ferrocarril 'do Granada á Motril, e»cargárv 
d- le de practicar estos trabajos.

El señor Cervantes se ocupa en los mo 
mentes actuales en el estudio del proyecto 
general del ferrocarril t slratégfico; que par- 
t'cndo de Tqrrc del Xlar, empalmará con la 
línea de Murcia á Granada, pasando por 
varios pueblos de esta provincia, entre ellos 
Mutril, que quedará, mediante un ramal, 
uoidp con Granada.»

El indicado periódico explica laestan 
cia do loa ingenieros spñores Fernán
dez de la ñora,era y Oej-vá&tes on Mo 
iriI, diciendo:

“La compañía explotadora del ferrocarri' 
de Málaga á Torre del Mar., tenía el propó

En Guadshortu'ua han sido preses Antonio 
Navarro y Antonio Gil, autores de un hurto 
de 22,50 pesetas, propiedad de José Fernán 
dez Cruz.

—Ha sido autorizado el repartimiento de 
arbitrios extraordinarios formado por el 
Ayuntamiento de Alhama.

—Ha sido nombrado guarda jurado de la 
vega de Motril, Antonio García García.

-  En Almuñécar han hurtado uu mulo á 
Pedro Moreno Prctel, ignorándose quien sea 
el autor del hecho.
---------------- m« « wkbi, --------------

el m m m  er miifKSM

C £ m* 1M Í € Í0  S & & X * m  Sm Ú gB ® SB
Pescadería, 9 y 11.—GRANADA.—Teléfono 46
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Gaseosas, Sifones y Jarabes PEÑA
á

Fabricación exclusiva gsh ácido carbónico líp id o , fjumiicamenlo puro
Las únicas gaseosas y jarabes que NUNCA resultaron con SACA

RINA en cuantos análisis fueron practicados por el Laboratorio Quí- 
mico Municipal, son las de la acreditada casa ES» JPMÉÍJk»

 ̂ Los establecimientos que estiman su crédito, solo se sirven de esta 
\ Casa.
ÍSKk^®O^m0S?®pOSL1©©OOO@ 9O©^OOO^OOO!^43Qí5O3OOOpí»OOOCW pl

1

Ya era tiempo de comunicar á ose simpá
tico periódico las noticias mAsculminantes, 
relacionadas con la témpora la veraniega eo 
estas populares y deliciosas playas. A f í la se  
ya con entusiasmo la juventud sexitana, para 
hacer doblemente agradable la estancia de 
propios y extrañes aquí, donde

“Almuñécar no es igual 
A ninguna población 
Es teatro ele ihisiórt 
Paraíso terrenal*'...

Y  es natural que para justificar esto, aun 
que sin esforzarse mucho, haya necesidad do 
imprimir carácter al veraneo en Ahntiñccar. y

FECHOS
ersura, endurecimiento, se consigue en DDE JV
? PILDORAS CIRCASIANAS

SU DES
ARROLLO Y 
BELLEZA

qu
ad

Tersura, endurecimiento, se consigue en D O S MESES cop

PILDORAS CIRCASIANAS F S iS
yAprobadas por eminencias médicas

¡Gran éxito en Alenjania!

do
El
la

Medicamento interno inofensivo y absolutamente eficaz, para 
obtener e l  desarrollo natural dol seño, sin ensanchar lá cmiúra
dándole todas las condiciones exigidas por la belleza.

O  S r a s o o

Tópico Circasiano, poderoso medicamento externo,

d¡<

ch

Para el mismo fin,
15 PESE TAS.

D E V E N TA : Eu Granada: Farmacia doctor Ocaña, Alhóndiga, 37.—Palma Mallor
ca: Farmacia Valenzúelaj plaza Cuartera, 14.—Zaragoza: Viuda de Jordán, plaza de- 
Mercado.—Madrid: Gayoso, Arenal, 2; Martín y DurAn, Tetuán, 3.—Barcelona: Alaina, 
P. Crédito, 3:~-Valencia:Blas Cuesta.— Sevilla: Espinar.—Murcia: Ruiz Seiquer.—Alican
te: A znar.—Valladolid: Calvo y Cacho.—San Sebastián: Viuda Tornero.-—Bilbao: Gamen- 
día.— Málaga: Franquelo.—Corufia: Salgado.—Córdoba: Martínez y principales farmacia, 
de España y América.—V a por correo, j .  M. Pous. Vila Yrilá, 83, bajos, X. Barcelona.

P e s e  o a f ia r  d® im ita c io n es
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Establecimiento
EN GRANADA

b̂ wireftísŵ ac’iiOMWí'/w"

s im u la ,  s

«Mi»» S IN G ER  Y W H E fe R  &  W IL S O N  »» «•»
E x c lu s iv a s  do la  COM PAÑÍA S ÍN p É ,M A Q JJ . i f tA S  PAllA. COSER 

í& c U f t  í o s  m o d e l o s  á  p e s e t a s  2 , SO s e m a n a l e s .  P í d a s e  e l  c a t á l o g o  i l u s t r a d o ,  q u e  a s  d a  g r a t i s .
US á  qu ln aa  p a r  -' t o á a  In d u s t r ia  ©a que  se empico l a  c o s t u r a . -  bel al público visito v. 

nos de todos estilos: encajes, realce, matices, punto vainica, etc., rj-ícujeon l.i ínúquini*. 3ío; 
«divei'salmente para las familias en las labores de ropa blanca, prendas é

úestros Establecimientos para ex- miasr los borda- 
máquina. Síoméstioa b o b in a  oeatra? , la misma que se empica 

y otras similares.
ESTABLECIMIENTOS EN TODAS LAS PpIPALES' POBLACIONES DE ESPAÑA

Establecimientos
en la provincia tía Sranstía

BA ZA ,—C onsti tuc ión , 10. 
®VAX»V£.-m lev a , 1.
£,©JA.- ~B«ímo V alenol» . 84. 
E5GTB3X.—P).*3,?.a CJa.nalejaa. 10,

%$ e u ~ £ &  jure? del. 
Polvos v cachets

Profesor G r Í 2 ? Ó l ^ n C M
de P lo re a ic

E l mejor depurativo y refrescante de la sangre
65 años ele éxito creciente son su mejor recomendación

Exigid siempre el nombre del Profesor
Se vende en las principales farmacias y droguerías 

l í a t e o s  a g e n t a s  e n  I S a p a f ta :  <3f. U J M A C H  Y  C O M P A R S A . — M o n e a d a ,  n ú m .  2 0 ,  B a r c e l o n a

LA MEJOR TINTARA PROfiRESIVA
E S

m

»

Usando osta privllsgiaila agua
mmea is&M ts sanas ni seréis calves

O  s s S s m M S m w f o y
& i 'm o j o s 9 é c -  m e q j o r

Í  „Í?B F I » W  tr-Fi&Xi ®s !a m ojor d© todas las tinturas para ©1 caballo y la barba, no man
k &«m« ttwsw- %pd cha el cutis ni ensucia la ropa.

La P8@** d e  0t*e 
La Ffop d e  i r©
1 ? » '  f^PíTÓP» Usando esta agua se cura la caspa, sa evita la caída dol cabello, a i

fe«8:W  vu&x* suaviza, se aumenta y se perfuma.

La Fi©fa d@ Op-©
La Fies» de ©ro 
La Flor» d e  Clr̂ a 
La IFIcir ele ISr?0
La Fier» d e  Si*1©
L a  Fio*» d e  0r©
L ®  F S ^ a .g ’» mlísaii Ss !a tilica lio tura que á los cinco minutos de aplicada puedo riaap-

*• * ^  * *** p© el cy bello y ik- d o  pide mal olor.
-as personas de temperamento herpético deben precisamente usar esta agua, si no quieren perju- 

, ar Slí salud> y l o g r a r á  tener la cabeza sana y limpia, con solo una aplicación cada ocho días, y si á 
ta vez desean ;cnir c\ pelo, hágase lo que dice el prospecto que se acompaña con la botella.

.-os prospectos explican el modo fácil de usarla. -  Frasco, 5 pesetas.
p e  venta en Granada: Farmacia de P. Gálvez, Mesones, 3.1.—A l  por mayor, Sres. Martín v Durán, 

de Madrid y .Sres. Vicente F e rre r  y C.'1 de Barcelona.

■y; -
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g s * ? y* *;
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Esta tintura no contiene nitrato da plata, y con 3U uso el cabello 
so conserva siena pro fino, brillante y negro.
Esta tintura so usa sin necesidad de preparación alguno, ni siquiera 
deba lavarse el cabello, ni antes ni después de la aplicación.

y se pe
5 .del cabello y

dadas. Por eso se usa también c-omb higiénica, 
conserva el color primitivo do? caballo, ya sea negro, castaño ó 
rubio; el color depende de Sois ó monos aplicaciones.
Esta tintura deja el cabello tan hermoso, que no es posible distin
guirlo del natural, si su aplicación so hace bien.
La aplicación de «**ia tintura os tsn fácil y cómoda, que uno solo sa 
basia:jior lo que, si so quiere, ¡a persona más intima ignora ol artificio. 
Con si uso da esta agua se-curan y ovitan las pSstoaS) cesa la caída 
del cabello y excite si; crecimiento, y como el caballo adquiero nuevo 
vigor, n&me» serés®-«?¡ai¥©s.
Esta agua deben aseria todas las personas que desaon conservEP ©1 
cabello hermoso y J a  cabeza sana.

■i-;
áwwu
e r eb  i. ¡i U  í.K ,bÁ. ’í  X < H 

d l&aa d e l  C a r m e » , 
dfc S aa  Anión.

GRAN-Ll.-A ^««8. B .  S*«la M e r a - U s ,

e  Eftp&ña

eüNCÜR$-ÁNéOSTÜRA BITTERS
fin combinacióon el Sorteo de 31 de Julio de la Lotería.

Un l«r premio de 10 pesetas, correspondiente al l.° de la Lotería.
O o ,gh o  oII *• n n r¿ n n n “• n n n

.. 3?r n „ JO n .  3.° „ n „

.. 4.® ,  „ h  „ n » 4.° „ B .,
T otal 500 p e se ta s ,  que la  respetable casa Fortuny 

líaos, de BarcelóriHospltal, 32, tiene á la orden de los concursan
tes afortunados. .

R l A  m argo de A n g a ra  do Siegerfc, p a r a  eelo ferar ©1 í#.lío do losT ribvm nlos 
‘ '¡paño loa q u o  h a n  rc io c id o  q u o  es e l  ú n ic o  lo z it im o  y o l  ú n ic o  quo  p u e d o  13a.- 
ninvse A m a rg o  do ArBtv.ra, obsequia a l publico con dinero. S us-concursos, ik - 
i  KHVEinnos POR so t a »,a v e n ta ja n  ft. l a  L o to r ia  p o rq u e  c a d a  c o n c u r ra n te  p u ed e  
o p ta r  A la  voz á  todolos p rem io s  y p o rq u e  ol quo n o  s a q u e  p re m io  n o  pierde 
sú p la la ,  p u e s  co n  e ll ta  a d q u ir id o  u n a  b o te l la  d o l d o lic io so  A m a rg o  S ie g e r t ,

(i> L/í Fapeler?i Española) M&Mmsm
f a r a  iás prqruáíiav. Í3 S S ,  fe h W ÍS  |  S e r ! »  Ó3

C-oinp-.iíiai. y constantes ex»atcnci«© en papeles alisados y satinados, blancos 
y de- qo1»¡ «•», de iodos tamaños y pesos. Celulosas, ingleses, cueros, manilas,'seda 
p:¡'?. envolver naranjas, y seda: y mantlA para fundas Cuadernos, libretas,

* ‘ ’ * papel
sobres

........ ............t ........ _ más
económica á la más lujosa. Grandor, existencias en papel para envolver, ,er» res
mas y balas de todos tamaños.

Los pedidos se sirven rápidamente francos de _etnbatajes 
Pídanse muestras y  precios al Almacén PAPELERA.,

& $ £ • & & 2 0 ,  J S r á S s s ^ f j a
P ara  pedidos, dirigirse á la señora Viuda de Montosa.

ELECTRO-BIO-YIGOÜR-W OOD

rU laníos usos como bersos son los gustos de las personas elegantes y da la3 ne- 
cesUindes casarás. I"a c o n c u r r ir ,  h a s t a  co n  e n v ia r  l a  e t iq u e ta  quo  e n v u e lv o  iu 
h it.í.lhv do A n g o s tn rB it te r  S ie g e r t  q u e  V d . c o m p re  y e sc r ib ir  con  t i n t a  en  .f 
dlot-H e t iq u e ta  solo < tro can tidades , la s  quo  V d. q u io ra ,  las que Vd. h a y a  so- < 
dado. H úndese con  e t iq u e ta ,  on  l e t r a  m u y  c la r a ,  la s  s e ñ a s  y  n o m b ro  d e i J- 
í’.oi.-cm-santc', q u ie n  n h i r ú  i>. v u e l ta  do co rro o  u n  re c ib o -re s g u a rd o  d e  su s  nú- » 
mor,os, quo lo d a r á  re e h o  a l  c o b ro  do  lo s  P re m io s . U n  m ism o  c b n o u rre r.te  i. 
r u ed o  e n v ia r  e i ta n ta ip tiq u e ta s  dosoe. S i fuero  m á s  do u n o  e l quo a d iv in an o , el p

D EL ,01%' tfe C A LD É iR O
Los dictámenes de eminencias médicas y las múltiples cura

ciones que con él se han obtenido, demuestran que nuestro «pa
ralo es el más perfecto y cómodo de cuantos, por medio de la 
electricidad, combaten, las

r ...................
nc.iv 
maU
qu . ________  ____ _____ ___
fortaleza de que carece y  íe pone en condiciones para combatir 
la dolencia

Todo el que sufre debe pedir nuestro libro, que enviamos 
gs-albi, acompañándole un cuestionario para la consulta. 
t.: y i,u1;;s.t,‘os doctores le dirán francamente $

D R . M .  R*. € A L t í E I ? U > ,  P i s e i r í a  d « 3  pa ra L
M  A  B  H  R «

las he ir»» indos? fcE*©5M<»s5 tt'i a pava 8.-» 
ERE L& eaaSRA'lA, ctc»iíe»v»**:» ai ac-*¡

e-ipecí
- » : - r

í! S^/MC'TSS^-ES 
i-críe; i»í& pencíns.
'.-■■m u í

E»a:cT<»gR
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Máquinas Tricotosas
Para la fabricación y confección 

de todos los :>t líenlos de punto. Ma- 
Ó;. ...!.. qainitas para el riso doméstico. Má-

>v ; ’ -. quinas atUomáticas A mmío y á oio-
i-ól; un- para las grandes industrias.

Cartón cuero para tejidos.
■ -- JUlN GARCIA

G ra n  V ia  Colón, S, p v t l ,  dorsch-i
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■Se cura rápidamente con la

EMBROCACIÓN
d e  m W Z A ls T s Z

Farmacia de San Gil. — Granada
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Almorranas (üsBórrsides)
Por cón icas  y ¡Llorosas que sean, internas ^  

ó externas, se curan rápida me-te con el acre o  
dilado remedio BALSAM O K R A L L . A  la ú  
primera aplicación se nota un gran alivio y un | |  
solo frasco es suficiente para curar tan molesta gj 
enfermedad. Frasco de 6 y 8 reales. €3

Unico depósito: Farmacia Ortiz Pu- ^ 
jazón de C O V A L E D A ,  San Jeróni- ks 
rao,; 13. §

ísocsckííxíoo o s s e e o c

o

J. García Moreno
CASA DE COMISION

Gran Vía, 8, principal, derecha 
Abonos y primeras materias.—Maquinaria agríco

la.---Azafranes.—Maderas.—Libritos papel de fumar 
marcas “Corridas de Toros» y “Servició obligatorio^

«m íos do n u e s tr o  C o n cu rsó  so d iv id irá , p o r ig u a l; si
S u g e r í io q ue &

i quo
ot-n.sjíoi-xdienfcG P io m  ó l?r«

iirtdio tid iv in ftsa , so ó r g a r ia  a l  quo  m&s se  a p ro x im e . L a  Casa ■ . .  ...
ofrece jo  m ás .lo escalda. E sto  C o n cu rso  so c ie r r a  e l  25 do J u lio ,  y so s u p l ic a  n i ¡’,
¡ úMi<-,.,. p a ra  ev itn -rn  a g lo m e ra c ió n  do  t r a b a jo ,  c o n c u r ra  d e sd e  a h o r a  s in  o.i- |¿- 
.‘-¿V'ST 6, ftltín-.a h o ra .  v,

U n a  b o te l la  cíe A liado do  A n g o s tu ra  S ic g o rt v a le  í  p o so taa .
D i-po ,sítanos G c n e r llc ip a ra  E s p a ñ a : F o r tu n y  U n o s ., H o s p i ta l ,  33. B arco lona. ^

De venta: Ruiz Gál ve, Mesones 56; Aloza Hermanos, Gran Vía 11; Su- j  
cesor de López Herniaos, Mesones o; Ortega Ortiz, Fábrica Vieja; Mora- . 
les Manilo; J. Villato¿  Zacatín 87, y principales Ultramarinos.
.... •>-■ **n-r*c¡'XT r;-‘

pa ra x s ü z s
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uue prfs./ntv 'C A FSU C A d >í* SAN?» O <>. de (.»ví-'í'>x 
NT A L,OLv: le., vá'/jorfts jfxte las «vi Dr VUZA. ú bro-.^
• < ¿. -t . -náa pr .■•■«(!> > !-e iio.‘.iau,-»í.r •«'< 'Lió v ],
.S U B. ¡ V,\ g  ¡ A'á ÍT -c u, -o c -o  ií».* ", .U se ii>- ore <r-¡ L  i-íx •; J í 

i-ióu de l.i..¡-ce'ons.. iSáíi; <.} vía C ;
Piíoí.ío on J» de Su-jk ¡.•di. aCslíto 
apu:t»a..is>; v recoai'j-.i s ct..s p e r las .............  .
Ii'.-S3 y M.í lorca V ariss cor¡> .r.i.-.-.c.a. s ct«sat¡8oa? y j-euomprtM- s ¡-* 
prácticos díaría¡u«¿¿tí: ¡ -,s pV-«ficé\t>o-.t, recenúolouáo y®Átejsv‘ ^o- {i-s
n o huí sirai.'ar* - -Fraseo l-% r©»lao—f?armacia dsl D-. t'JZ.V i >.■£ 
H ' su  do! P,í >-..\ % <Lv icol £>:-.b , y p rin c ip a le s  de S í pane  7 K n w  - | :,jv 
ea. S i:<-i> iio-.nsi'ds »u valor © • Ja

:ii;¡ru; -:i de Perl*', 5 G.v".
> c-'- ' O - i E ?  dá«d-3 187a. U u ’.C íS  |  ^  
\s  R d u ia s  A. o s o  s a l í  ar, di» h - r  j «
. . .. «u» ¡« « i  v i.»»>\mbrei:-''9 i <*.

i Crdid liáadala í5.>F,é.— ’&á»a<nx&r\ i  d» bu» iaaüSB©ídJ»®iV

^ ^ T y e t e m STr ía "
Resolutivo de F. Morales (Veterinario)

SSE 0E S1Tñmmsrmm^ bitte ŝ
No os un roiruidio y  o ora !t diarrea y  las colorinr.s con unas cuan tas gotas.
I,a  Icc-lio os ol nlin-.oiito p a  oxoolonci-.i, poro hay muchas personas quo no la  soportan. 

Añadioiulo á  u n  vaso de leehoinodia cncharadita do A m a r g o  A n g o s t u r a ,  adquiere un 
arcnia oxquisito y  un sabor doicioso. A si gusta  ó todo ol mundo y los viejos y *os ñiños la 
toman con placer.

Jtoliioiv.a ó ¡os estómagos ióbiloa y  los desganados rccobr-.n ol apetito.
Los refrescos jam ás indigestan si se los aünilo A m a r g o  d e  A n g o s t u r a .
E s  ot suca-compromisos dé las dueiSas do casa, porque los proporciona ol mejor y más 

económico do ios obsequios: un vaso de agua azucarada y  vina cncharadita uo A m a r g o  os 
ol refresco más bueno cp vovnno.- , , .  , .. .,

Todos los coucuu 'cnW  «L C cj*curso  A u f f o e t n r a B i t t e s a  recibirán gratis un libnto  
DEFOSI tAKIOS CCNGSALGS'FASá ESPAÑA:
t í o s  __ H o s p i t a l ,  3 2 .  — B A R C E L O N A

PÍDASE EN LOS PRINCIPALES ULTRAMARINOS --------------
'j+n&asfvyf. O t r O - T i : r<K? rZZ*Z*33Va.TBX

Dirección general, Madrid: Tetuán, 17 y  19, y Preciados, 3, principal 
CAPITAL Ftas. lü.OOO.íXX).—GARANTIA dopositada Pías- 12.000.000
Admiaislraáores depositarles y ba&qaeros: Banco M¡s|>a;ro Americano. Bs.ucc 

de Cartagena, Banco de Gijón, Banco Asturiano de Industria y Comercio de 
Oviedo. ¿

Seguros sobre la vida, contra el incendio y marítimos.
Seguros de valores y paquetes. — Reatas vitalicias'.
Representante ea todasjas capitales y pueblos más importantes de España.
Subdirector cu las provincias do Córdoba y Granada: Don Antonio Ccnrotte. 

Oficinas, cálle Aitarós, nam. 28, Córdoba.
Delegado en el Ramo ijé Vida en Granada: © oa  J o sé  ©13 de tá¡eja»3s, Akai- 

ce ría, núm. 7-2.°
Delegado en el Ramo fie Vida ó Incendios en Granada: Uon 13. P é re a  J im é 

nez, Laurel ¿e San Matías, núm. 1

del dorso y toda d a s e  de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja señal 
alguna.

A  cada tarro acompaña el prospecto áe instrucciones para su empleo.
PRECIO EN TODA ESPAÑA:

Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 1‘75 
Venta e n  G r a n a d a :  M arq u és  de G e r o n a ,2 y  A ihóndigft,  32 (D ro g u e r ía ) .

áJIOBlíE-CABllAi
e¿325í i .*. ? 3̂«»iPjí;̂ 5̂̂ T¿5ssa£¿cr»sc2s cafisasAî Ê >ic2S3íS£K.iaa

paTa tofiío £*&*8'&srbvSm M y oGm®s*a£&ii't&  
es el saber cómo puede hacerse una 
^aascRfij tüMzsmm y e o o i a t o l O A  aseguran
do una pronta salida á sus producto'#.

Xutf guras a  crio»Pidiendo á la 
sze .t¿  c3 b  ^L825 Íp í«S ÍS3 íS

HAASÊ STEIN Y VDGLEH, Femando, 2, l.°
BARCELONA

presupuestos, modelos originales para clichés y 
toda clase de informes referentes á publicidad en 
todos los periódicos, revistas, guías, almanaques, 
etc.., del mundo entero, queda solucionado á satis
facción este problema. CZ/5CÍO ecoeco ecoV/3
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SE ADHITEN.
evinió huéspedes tres per 
sonus formules, en casa 
particular, que sean esta, 
bles; se prefieren seño
ras. En calle San Matías 
3 2.°, informal ¿in.

R E C O R D A T O R I O S
Pueden verse en el
Noticiero Granadino

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4 pesetas el ciento.—Se reciben encargos en el

N O T IC IE R O  G R A N A D IN O
IMEHTA: ianygl Paso, 2 (bajos)

&áili88TglflgiQg: Puerta Sisal, Z (principal)

i Tí te res- f§Ams¡ ¿mk
«BtóP

W % \  w m §átm Er5»  W u M

P i a n o s  y  A n a o n i i i m s  M A R I S T A H Y 1 Hijos do R. SSarisíaay; Plaza de' Cataluña.-Barcelona
B m ¡^s¡m s^i^^sxj^c^s^sxasm am x^m m sasaKJS^sas^ms^s»:-.-fsa3
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TOSEFA GARCÍA ABAD

A nd rea  de Grray

La condesa esperaba la contes-ftuvieran en tejer coronas de flores!porque ante Dios se unieron susltendría hijos que los adoraría tantojde plata con todos los accesorios

que con palabras, lo mucho que 
adoraba al joven extranjero.

En está lucha creció adelgazan
do, haciéndose una buena moza.
El alma que le salía por los ojos! millón de besos que le dio Julieta á 
la idealizaba; estaba bellísima. ¡su madre.

Alfredo mirándola un d(a, le había] Así pues, la noche antes de la 
dicho á su madre: Í boda, todos veían con placer que

— jPe.ro á dónde va á ¡legar esta?los dos jóvenes charlaban encanta 
chiquilla!.. ¡dos en aquel balcón abierto de par

Y no terminó el pensamiento por- en par é iluminado por la luz de la

tación de Alfredo á las anteriores!para regalárselas á los ángeles, jalmas desde que empezaron á sen-jcomo ella la adoraba, y entre todos 
palabras, y como no daba ninguna, \ apenas saltara la brisa y las ele- ítir golpear sobre sus frentes el pen-jesos goces que la esperaban en su 
preguntó mal humorada: ¡varan hasta las nubes Jsamiento. I nueva vida, la madre amantfsima

—¿Qué decías de esta niña? I Esas eran sus almas. j Julieta había tenido momentos en ¡vió con colores bien vivos los do -
— ¡Nada! contestó Julia violenta! Ellos, sin embargo, hablaban d'ejqué se había sentido morir de fe-flores que rodean la existencia y 

por las miradas de su hermano jcosas terrenas. Ilicidad oyendo á Verne hablar dd jqae  ni el amor de Alfredo podría
— Niela mamá, que ésta necesita! Habían pensado volverse á mirar!viaje tan encantador que proyecta-{evitar, 

un tónico, algo que la-nutra porque .‘y Ezequieí como el mago de la va-jhan juntos y que era su sueño do-] Iba á ser esposa; sería más tarde 
está pálida y delgaducha. | rita de virtud, expuso ante la clara irado, el más querido, desde que

—Pero no está fea, eso no, ex-1 inteligencia de su amada, los en-i su-amigo le preguntó en el jardín 
clamó la condesa mirando con amor]cantos de aquel Viaje, que empezajque si no había viajado nunca, 
á la adolescente. ¡ría antes de cuarenta y ocho horas\ Se disolvió la reunión después

Aquel incidente terminó con unjy duraría dos meses ó tres.

que los ojos de Julia- acababan de 
decirle que amaba. Si era cierto lo 
que sospechaba, no podía ser más 
que á su querido amigo, y se Volvió 
loco de contento al pensar que 
Verne podía llegar á ser su her
mano.

artística araña, que al chocar en 
las colgaduras tío damasco color 
de rosa que lo adornaba, arrancaba 
chispas brillantísimas á los flecos 
de oro, mientras ellos en la pe 
mimbra se dibujaban como dos 
sombras desfumadas que se entre

de haber concertado los marque
ses de la Estrella su salida y de 
despedir á los novios.

Fulgencio con su familia, espera
ría el Vápor del domingo para re
gresar á Madrid.

Todos gozosos, se despidieron, 
menos María Luisa que ya ence
rrada en sus habitaciones lloró con 
todas las Veras de su alma.

Aquella hija querida, aquel trozo 
de su ser iba ó pertenecer al hom-

madre; era seguro casi, que más 
días tendría de sufrimientos que de 
goces.

Al amanecer la convenció Yola; 
que sufría tanto como la marquesa, 
do que debía descansar algunas 
horas y se acostó.

Y vino el día quince de Septiem
bre con un sol espléndido y un cielo 
sin nubes. Los habitantes de Al

del mismo metal, de un trabajo ex
quisito en filigranas y relieves de 
gran valor.

Margarita estaba loca de con
tento, pues sabía cuanto había su
frido su señorita por conseguir aquel 
anhelado fin.

Yola, triste y preocupada porque 
pensaba y no sin razón, que aun
que su querida ama se casaba aman
do con el alma y era una elegida 
de la fortuna, las mujeres casadas 
que son buenas esposas y excelen
tes madres, siempre tienen por 
que sufrir.

La marquesa de Santa Paola 
sonreía con la sonrisa de los már
tires, y Andrea, egoísta como lo

Había un encanto más en todo 
aquello. Ezequieí tenía que cumpl r 
la promesa que h?tbía hecho á la 
condesa de volver con su hija.

Los dos sin decírselo tenían la 
creencia firme de que Dios había 
unido sus almas para no separarlas 
ni aún después de morir.

Aquella agradable velada dejó 
recuerdos eternos en muchos co 
razones.

Era la última que Andrea y Al
fredo pasarían solteros. Se iban á .................... ....................................  , _
unir para siempre ante los hombres, i rara, iba á formar otra familia; líos reyes, consistente en un lavabojlos novios cogía á veces una mano

mería así se lo habían pedido á Dios
desde que supieron por los p e r i ó - j somos todas las hijas en esos días, 
dicos de la localidad que ese día no tenía tiempo más que para mirar 
era el destinado p.:.ra la boda de á su prometido, hablarle, estar á.su 
Andrea de Gray, que se e s p e r a b a  lado, vivir para é¡, como si el resto 
como un acontecimiento extraor-Jde su vida no le fuera á pertene- 

bre que había elegido por compa- jdinario. jeer.
ñero hasta que la muerte los sepa- Se había recibido el regalo de| María Luisa sentada al lado de

v


